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				[image: Na imagem da capa, a adolescente Taís aparece numa janela aberta, usando fones de ouvido. Ao fundo, temos um azul denso, que traz esboços de tempestade. Do parapeito, a personagem lança ao vento envelopes com cartas para sua amiga adolescente, Mara, que aparece apenas com a metade do rosto em primeiro plano, como se estivesse deitada. Os cabelos da amiga são azuis e formam ondas que se mesclam como nuvens no céu. No canto superior esquerdo, está o logotipo da editora, que usa três livros como ícone.]
			

		

		

		
			[image: fundo laranja onde estão desenhados envelopes de cartas abertos e fechados. Sobre eles, encontram-se outros desenhos: selos, bombons, carimbos postais com a palavra “Secreto” e raminhos de flores, colados com fita adesiva.]
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			À grande senhora,
espuma do mar
que a todos cativa.
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			[image: Na ilustração da primeira parte do livro, há um fundo azul-escuro onde estão vários objetos: envelopes fechados de carta, um envelope de carta aberto, óculos, canetas, clipes, cola, prendedores de papel, selos, um rolo de fita adesiva, um estilete, uma tesoura, rosquinhas em um prato, uma xícara de chá fumegando, duas bolas de papel amassado e dois cartões, um deles de Natal. No outro cartão, é possível ler a palavra “Amo”, seguida por parte da palavra “você!”.]
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			Capítulo Um

			São Vicente, 2 de maio de 2024.

			Querida Mara,

			Neste mundo dominado pela internet, é realmente muito estranho pegar papel, caneta... e escrever uma carta! Eu me sinto como se estivesse voltando um século para trás!

			Para piorar, não estou acostumada a escrever tanto com uma caneta... Claro que prefiro digitar! Bem mais rápido e prático. E, se eu erro, não tenho que ficar passando a limpo.

			Além disso... Como preencho um envelope? Meu pai falou que precisa ter remetente e destinatário, mas ainda não entendi direito quem é quem. Ele até ficou meio bravo, perguntando se a professora do Ensino Fundamental não me ensinou a fazer isso! A verdade é que até aprendi, acho que no quarto ou quinto ano, mas faz tanto tempo que nem lembro mais!

			Confesso que sinto muita falta de usar a internet. Só que, depois de todo o pesadelo em que se transformou a minha vida nas últimas três semanas, melhor mesmo manter distância do celular, do notebook... E, como aconselhou a minha psicóloga, por enquanto não devo usar as redes sociais.

			“É melhor para a sua saúde mental, Taís Elisa”, meu pai acrescentou. E você sabe que, quando ele usa o meu nome composto, significa que só me resta concordar.

			Aliás, ele está certíssimo! Ainda estou arrasada demais para seguir em frente.

			Como você sabe, logo que aquele vídeo horrível começou a circular, em abril... Foi como se o meu mundo ruísse — e mais nada restasse dele.

			Ainda não consigo sair de casa e, tão cedo, com certeza, não voltarei a estudar. Quanto ao meu antigo colégio, que larguei quando todo o pesadelo teve início... Não pretendo nem passar na porta!

			Sabe, morro de medo de encontrar algum conhecido que tenha visto o vídeo.

			Mesmo que não tenha visto... E se esse conhecido souber que me gravaram secretamente no provador de uma loja de roupas, experimentando um vestido, e que espalharam isso pela internet? Que o vídeo começou circulando pelo whats dos garotos da minha ex-classe, depois foi espalhado para o mundo todo? Que comecei a receber comentários nas minhas redes sociais falando mal de mim, me culpando, cheios de ódio, e até ofensas e xingamentos pelo meu número de celular? Se não bastasse ter sido exposta daquele jeito horrível, ainda passei a ser perseguida.

			Claro que o meu pai tomou todas as medidas legais, que tive o apoio da direção do meu antigo colégio. Apesar disso, o estrago já estava feito.

			Sei que o meu pai contou tudo para a tua mãe por telefone, mesmo assim não pude evitar o assunto nesta carta. Talvez agora eu, finalmente, queira desabafar, algo que não conseguia nos primeiros dias. Porque é muito mais fácil escrever para você, que é a minha melhor amiga, do que conversar com ele, a psicóloga ou qualquer outra pessoa.

			Além disso, temos a mesma idade — ou quase, considerando que já fiz 16 anos e você só vai me alcançar em agosto!

			E o mais importante de tudo: fomos irmãs durante dez anos, o tempo em que a tua mãe e o meu pai ficaram casados. Ou seja, uma década inteira! Na minha opinião, é bastante tempo!

			Para quem ficou órfã de mãe tão cedo como eu, ter a Pipa como madrasta foi a melhor coisa do mundo. E acho que, para você, que perdeu teu pai antes mesmo do teu nascimento, ter o Élio como padrasto também foi tudo de bom, não foi?

			Ainda bem que tanto a tua mãe quanto o meu pai continuam sendo ótimos amigos. Seria terrível para nós duas se o fim do casamento tivesse transformado o Élio e a Pipa em inimigos mortais...

			Olha, essa ideia da tua mãe de nós duas trocarmos cartas é mesmo bem interessante, considerando que nem do telefone quero chegar perto. Demorei um pouco para começar a escrever para você e agora estou achando que demorei demais. Será que esta carta chegará aí, em Porto Alegre, sem qualquer problema? Tenho visto o noticiário sobre as chuvas... A situação parece grave. Está afetando vocês?

			Mande notícias logo!

			Beijos,

			Taís
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			Capítulo Dois

			Porto Alegre, 3 de maio de 2024.

			Taís,

			Acho que eu não sei escrever cartas. Mas hoje eu começo a tentar, justo hoje que, se você está vendo televisão ou mesmo se o teu pai te contou, estamos sem meio de sair de casa e sem luz. Chove interminavelmente e precisamos economizar o que temos de bateria no celular e no computador.

			Só uma operadora de telefonia funciona e, por enquanto, temos água. Até quando, não sei.

			Para recarregar os celulares, é preciso se deslocar até o shopping mais próximo, em que cada tomada é disputada. Eu não escolhi este momento para começar a escrever, mas foi o primeiro, desde a mudança, em que parei de verdade.

			Olhei na agenda para saber quanto tempo se passou desde que saímos de São Vicente: quatro meses. Acho que você ainda não começou também porque, até o desastre que se abateu sobre a cidade, nenhuma carta chegou. Só mesmo uns boletos nos acharam rapidinho nesta velha casa que você conhece bem.

			

			Desde que nos mudamos para cá, estamos tentando transformar a casa, que para a gente era de passar férias uma vez por ano, num lugar mais com a nossa cara. Eu queria que você estivesse aqui, mas, diante dos últimos dias, digo que é melhor você estar aí, porque não haveria nem como você voltar para São Vicente se estivesse com a gente.

			Bem, pelo menos não preciso ir para a escola. Tudo foi suspenso, para mim e para todo mundo. Mesmo com o mundo se desfazendo em vento, água e lama, é muito bom ficar aqui dentro, com as velharias que você conhece e com todas as minhas tralhas (que você também conhece e que, para a tua sorte, saíram do nosso quarto que se tornou só teu).

			Não sei quando vou conseguir enviar essas palavras, mas eu queria saber como você está. Espero que a gente prossiga sendo melhores amigas, embora não sejamos oficialmente mais parte da mesma família. 

			Bem, acho que a carta acabou. 

			Beijos do fim do mundo,

			Mara
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			Capítulo Três

			Porto Alegre, 10 de maio de 2024.

			Querida Taís,

			Continuo escrevendo para você, mesmo sem ainda ter recebido nenhuma carta tua. Por enquanto, só estamos saindo de casa para ir ao shopping recarregar o celular e peregrinar em busca de supermercados abertos. O abastecimento de água foi interrompido ontem e estamos com alguns galões de água.

			Hoje está frio e úmido e tentar tomar banho está fora de cogitação. Ontem aquecemos umas canecas de água no fogão para uma tentativa de banho. Inveja de Lady Gaga e de Lady Billie, que não estão afetadas pela situação (enquanto houver areia limpa e ração, e o frio não for muito, nossas gatas continuarão princesas!).

			O sinal de telefonia da única operadora não dá conta do volume de pessoas que precisam falar e nem tentamos falar com ninguém, para dizer a verdade. A falta de luz parece ter atingido minha mãe de maneira particularmente estranha. Ela sobe todos os dias para aquele quartinho lá de cima (lembra? Aquele que víamos como um quarto digno de filmes sobre Paris, com o teto torto nas laterais...). Ela vai munida de um rolo de papel toalha e um vidro de limpador multiuso, volta depois de algumas horas, com um saco de lixo na mão, tossindo e meio assombrada. Imagina o que deve ter de bagunça naquele quarto, já que a casa faz cem anos no próximo ano...

			Pelo jeito, vamos ter que sair daqui se a falta de água continuar. Como não temos mais parentes, acho que iremos para um dos abrigos que foram organizados. Na saída de ontem, conversamos com algumas pessoas no supermercado e descobrimos que é pequeno o número de abrigos que aceita animais... Nem a Defesa Civil resgata animais de quem está em locais alagados (obrigam as pessoas a deixarem os pets para trás!).

			Se pudéssemos adivinhar, teríamos deixado Lady Gaga e Lady Billie em São Vicente. Acho que isso deve mudar, não é possível que não mude...

			E você, como está? Essa coisa de carta é estranha... Como assim, a gente só fala de si mesma, sem ter resposta? Ainda não chegou carta tua e não sei nada daí. 

			Era assim que as pessoas de antigamente faziam? Ficavam falando de si mesmas sem resposta, dependendo de sei lá que tempo de correio? Como dizia a tia Felicidade: “Piedade!”

			Fico imaginando se você já está saindo de casa. Desde que o Élio ligou para a gente, para contar sobre aquele vídeo horrível e tudo o que aconteceu depois, minha mãe e eu estamos muito preocupadas com você. Eu gostaria de estar aí neste momento para a gente poder conversar como antes.

			Agora estou rabiscando num caderno... Se eu fosse como a Taylor, estaria transformando essa tragédia em letras para três álbuns. Mas continuo eu mesma e faço rabiscos de listas de coisas para fazer quando tudo voltar ao normal. No topo da lista está: viajar para São Vicente nas férias. Só acho que, com as aulas suspensas, as férias também não vão acontecer em julho. E, sem aeroporto, nem com férias eu conseguiria ir... 

			Será que você já me escreveu alguma carta? Do lado de cá, vou juntar essa carta e a anterior. Temos envelope e eu já preenchi (nada como uma casa velha de pessoas antigas, para ter tudo). Imagino você passando a mão por esse fino papel de carta, papel de seda, e se admirando com a finura. Pois é, a tia Felicidade escrevia para uns parentes que viviam na Espanha e usava blocos e blocos desse papel fininho (para não pesar na hora de calcular o preço do correio). Fica bonita a escrita, derramada nessas linhas azuis.

			Bem, vou terminar porque Lady Billie está miando aqui, inconformada de não haver água corrente para ela beber (você sempre teve paciência de abrir a torneira para ela, tantas vezes quantas a princesa queria, por isso obrigada! Só que ela deve estar achando que não tenho a mesma boa vontade...). Acho que isso daria uma letra de música bem legal, aliás. Quem sabe eu acerto escrever! Torça por mim e torça pela gente. Estou torcendo para tudo estar melhor por aí.

			Beijos, Mara
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			Capítulo Quatro

			São Vicente, 10 de maio de 2024.

			Querida Mara,

			Nós, aqui, estamos muito preocupados com vocês aí. Meu pai tentou telefonar para a tua mãe várias e várias vezes, mas a ligação não completa...

			Está sendo bem difícil para mim lidar com mais ansiedade e preocupação. O noticiário mostra como a situação toda virou uma tragédia sem precedentes. Estamos apavorados. Imagino como vocês estão... Começaram as campanhas de doação de alimentos, roupas, dinheiro. Meu pai está participando de tudo e acho que só não corre até vocês porque não pode me deixar sozinha.

			Acho que essa história de escrever carta pode acabar virando um hábito. Estou começando a gostar, mesmo que, por enquanto, pareça que estou falando sozinha. Como sei o horário em que o carteiro costuma passar pelo prédio, criei coragem, muita coragem mesmo, e hoje interfonei para a portaria. Tá, parece ridículo ter medo de falar com o porteiro, ainda mais que é o seo Jeremias, nosso funcionário há anos e, como diz o meu pai, “supergente boa”!

			É que, para mim, ainda é muito difícil falar com outras pessoas.

			Como era para saber se tinha chegado carta tua, tive que tentar. Confesso que fiquei encarando o interfone por um bom tempo, que demorei uma eternidade para tirar o fone do gancho, que tremi na hora de teclar o número um e, quando o seo Jeremias atendeu, minha voz sumiu...

			Foi aí que ele provou mais uma vez que é mesmo supergente boa! Meio que adivinhou que era eu, esperou pacientemente que eu tentasse falar, depois, gaguejando, perguntar se havia carta para mim... Senti que, lá da portaria, ele me compreendia e também me dava forças para retomar algo tão comum quanto falar ao interfone.

			“Só tem a convocação para a próxima assembleia do condomínio”, seo Jeremias explicou. “Depois eu entrego para o teu pai”.

			Agradeci com um “obrigada” que fluiu melhor. E foi isso.

			Olha, me dá uma revolta enorme saber que fiquei assim por culpa dos outros. O que eu fiz de errado? Só estava experimentando um vestido, nada demais!

			Que ódio deste mundo horrível! Mas daí eu penso em vocês, no meu pai, na minha psicóloga e, agora, até na atitude atenciosa do seo Jeremias. Talvez o mundo ainda tenha esperança, sei lá!

			Meu pai prometeu que vai enviar esta carta amanhã, sem falta.

			Tomara que ela chegue até você!

			Muitas saudades de vocês e das nossas gatas!

			Taís
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			Capítulo Cinco

			Porto Alegre, 17 de maio de 2024.

			Taís Elisa, Taís Elisa, Taís Elisa!

			Suas duas cartas chegaram! As primeiras cartas da minha vida! E chegaram até as minhas mãos no abrigo em que estamos. Minha mãe conseguiu passar em casa para cuidar de Lady Billie e de Lady Gaga (como prevíamos, elas não puderam vir conosco, por isso estamos aguardando vaga para nós quatro num abrigo que permite animais) e encontrou com a nossa carteira, que tentava entregar correspondência no quarteirão vazio. Foi há algumas horas.

			Eu estava parada, sentada no meu colchão, rabiscando no caderno enquanto tentava me isolar do som de uma discussão que estava acontecendo aqui do lado. Daí vi minha mãe voltando para nossa área do abrigo (um retângulo delimitado por cordas, nas quais penduramos duas das colchas de crochê feitas pela tia Felicidade), acenando com envelopes na mão. Quando chegou perto, ela cantou baixinho: “Quando o carteiro chegou... e meu nome gritou, com uma carta na mão”.

		

	
		
			[image: Mara aparece sentada no chão, de pernas cruzadas. Em seu colo, há um caderno, onde ela faz anotações com uma caneta laranja. A adolescente é canhota. Ao seu lado, estão duas almofadas e um estojo roxo à esquerda e uma mochila, a cuia de chimarrão, duas caixas de papelão e fone de ouvido à direita. Atrás dela, aparecem as duas colchas de crochê feitas pela tia Felicidade, uma verde e outra roxa, penduradas como uma divisória entre dois ambientes. Mara é negra, veste jeans e moletom roxo e calça um par de tênis azul-escuro. Seus cabelos cacheados e escuros estão presos por uma fivela. Atrás da colcha, da cintura para cima, aparece Pipa, que veste um casaco laranja e traz uma carta na mão direita. Na mão esquerda, ela segura uma bolsa branca. Pipa também é negra. Seus cabelos são curtos e ela usa óculos. As duas personagens estão no abrigo, que se revela uma quadra esportiva fechada. Ao fundo, há uma cesta de basquete, um portão telado e três luminárias de teto.]

		

	
		
			

			Acho que não foi ela quem inventou a música, porque parecia uma coisa muito antiga, do fundo da memória.

			Quinze dias se passaram desde que você escreveu a primeira carta, Taís. Parece que se passaram anos e que, no meio disso, umas duas guerras aconteceram. Guerra para mim era coisa de filme, de livro de História. Agora parece que moro num cenário de filme de caos com baixo orçamento.

			É meio demais o que nos aconteceu. Sobre saúde mental, nem sei o que dizer.

			Estamos num ginásio de esportes e agora temos luz e água, embora já não haja qualquer possibilidade de internet por aqui (não sei se as duas cartas que foram num só envelope e que postamos dia 11 de maio, no sábado em que tivemos que sair de casa, chegaram até você, e espero que você tenha notícias nossas até o momento em que esta carta chegar). Tentamos telefonar para vocês antes de deixar nossa casa e as gatas para trás. Ainda não conseguimos. Nenhuma possibilidade de comunicação telefônica. Acho que vocês nem sabem de nós, e que agora estamos aqui neste abrigo.

			Por causa das gatas, minha mãe teria ficado na casa, que está gelada e ainda sem água nem luz, mas a falta de coragem de me deixar vir sozinha para um lugar desconhecido falou mais forte. Realmente, estar aqui já não é fácil com ela. Sem ela, eu acho que estaria gritando de horror. A ordem da Defesa Civil foi resgatar todas as pessoas que viviam no nosso entorno. Mas... não todos os viventes.

			Houve uma vizinha que não quis sair sem a sua cachorra. Como ela era sozinha, idosa e protestou muito, levaram a cachorrinha com ela para um abrigo que aceita animais. Não tivemos a mesma sorte. Protestamos pouco, talvez, ou foi provavelmente por sermos duas e mais jovens. É ruim, mas não dá para nos queixarmos muito. Estamos vivas, em lugar aquecido, recebemos café da manhã e quentinhas no almoço e no jantar.

			No momento do resgate, conseguimos trazer nossos documentos, um dos notebooks, um pouco de roupa, o que tínhamos de comida e itens de higiene. Fomos levadas de carro só até os arredores da Fundação Iberê Camargo e, a partir dali, subimos num barco, que nos trouxe até perto do abrigo, que fica na zona norte da cidade.

			Quando finalmente chegamos aqui, compreendemos o motivo de não podermos trazer sequer nossos colchões. Que desolação, guria, que desolação. Sei lá como, na primeira volta para casa (que ela só pode fazer a cada dois dias porque é uma logística enorme para chegar lá), minha mãe conseguiu trazer o computador dela, as colchas de crochê, a fervedora de água, um pouco de erva-mate, a cuia do chimas e saquinhos e uma caneca para mim, que continuo sem matear. Que barbaridade, Taís Elisa...

			Ah, sempre gostei de te chamar de Taís Elisa, pois parece coisa de antigamente e de tragédia. Pena eu ser só Mara mesmo, senão ia gostar de alguma coisa heroica como Mara Beatriz ou Mara Heliodora, para ornar com esse momento tão fora de tudo.

			Gente, parece incrível que a nossa vida fosse tão boa até tão pouco tempo. E nós todos de repente vivendo no olho do furacão, em apuros tão diversos. Só falta o Élio estar com problema na casa de massas (diz que não, por favor). Mas você é a mocinha da minha história! Me conta: como você está agora?

			Vai demorar um bocado para eu saber como você realmente está... E começo a torcer neste minuto para o correio continuar funcionando. Aliás, sei lá como ele está funcionando... Tudo que consegue chegar aqui é por aviões da Força Aérea Brasileira, que param numa cidade vizinha em que há, por sorte, uma base militar com pista de pouso. Não sei qual de nós duas estará pior, Taís, mas espero que as coisas aí estejam mais ajeitadas do que estavam no momento em que você escreveu as primeiras cartas.

			Não posso imaginar como você se sente. Eu sei que vou colocar um pensamento horrível, mas lá vai: pelo menos aqui o mundo acabou para todo mundo ao mesmo tempo, enquanto aí tudo continua andando para o restante das pessoas, mas parou para você. Não posso nem mudar de ideia e passar essa carta a limpo. Agora tenho só um caderno universitário e duas canetas (o bloco bacana de papel fininho ficou lá em casa).

			E vou tratar de não errar o envelope, porque só tenho cinco e sei lá quando terá comércio de novo. Porém, tudo fica pequeno quando penso em nós duas e nas gatas, coitadas delas, que nem sei o que estão achando disso tudo.

			Bem, vou terminar esta carta porque hoje estou na equipe que recebe alguém que vem contar histórias para as crianças (sim, há criançada de monte por aqui) e quero ver se a pessoa que vem poderá levar esta carta. Torce para o correio continuar funcionando e para a comida continuar chegando. Estou na maior torcida para vocês estarem bem em São Vicente.

			Beijos,

			Mara  
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			Capítulo Seis

			São Vicente, 25 de maio de 2024.

			Querida Mara,

			Tuas cartas chegaram! Finalmente!

			Fiquei muito feliz em recebê-las e, depois, enquanto lia, triste demais ao saber de toda a situação. Claro que tem o noticiário... Mas conversar com quem está vivendo a tragédia me deu um nó na garganta, uma sensação terrível de impotência e muita raiva de quem bagunça o clima do planeta há tempos, desmatando, destruindo, sem qualquer respeito à natureza. As consequências estão vindo e, segundo especialistas, podem ser cada vez piores...

			Sei que eu só iria atrapalhar, mas, mesmo assim, queria muito estar do teu lado, tentando ajudar de alguma maneira. Também doeu muito imaginar nossas gatas sozinhas em casa, achando que foram abandonadas...

			Aqui continua tudo igual. Hoje o meu pai quis pedir o nosso jantar por telefone, evitando, de propósito, usar qualquer aplicativo — que ele detesta! Foi aí que começou a confusão. Meu pai queria muito experimentar um bao de frango, ou seja, um pãozinho chinês recheado de frango.

			Acontece que, do outro lado da linha, o jovem atendente achou que era um bowl de frango, ou seja, arroz com pedaços de frango empanado.

			Resultado? O Élio ficou frustradíssimo quando abriu a embalagem e não viu o tão desejado bao! Para piorar, no lugar do rolinho de queijo, que ele ama de paixão, veio rolinho de legumes...

			“É culpa dessa tua geração que nunca ouve o que os mais velhos falam!”, ele criticou.

			A pronúncia entre “bao” e “bowl” é diferente, claro, mas nem tanto assim. A ligação também estava ruim, o atendente ouviu errado ou pode até ser que o meu pai não tenha pronunciado direito a palavra “bao”. Enfim, sobrou para mim, como a única representante da geração criticada, ouvir o desabafo!

			Confesso que foi engraçado...

			Enquanto isso, eu, que não tive meu pedido trocado, adorei minha porção de carne, arroz e legumes. Estava mesmo deliciosa!

			Agora que reli o que escrevi acima... Fiquei pensando no quanto vai soar horrível e insensível quando você for ler, considerando que esse cotidiano, como um simples ato de pedir entrega de comida, foi tirado de vocês de modo tão brutal. É mesmo como se vocês tivessem se tornado refugiados de guerra.

			Eu só queria te contar algo engraçado — e o meu pai é ótimo para se meter em trapalhadas desse tipo! Sabe, contar algo que também te animasse... Não sei se funcionou. Confesso que nem sei o que te escrever. Qualquer assunto do meu dia a dia me parece errado diante do que vocês estão vivendo.

			Do fundo do meu coração, quero que você não perca a esperança. Lembra da época da pandemia? Ficamos isolados por tempo demais, com medo da Covid, sem vacina e sem perspectiva de nada. Achamos que o mundo ia acabar... Só que ele seguiu em frente, como sempre faz.

			

			Minha psicóloga sempre diz que não posso perder a esperança. Portanto, agora é a minha vez de falar isso para você: não perca a esperança!

			Ela também acredita que o meu mundo pode ter sido destruído, mas só metade dele. Porque na metade que sobrou tem você, a Pipa, meu pai, as gatas. E gente que me apoia, como a própria psicóloga e o seo Jeremias.

			Isso acontece com você também, Mara. Teu mundo pode ter sido perdido, mas só metade dele. Porque, na outra metade, tem a gente!

			Eu queria muito que você estivesse aqui, comigo. Sinto tanto a tua falta...

			Assim que puder, volte para São Vicente. Prometo que deixarei o andar de cima do nosso beliche só para você, algo que, aliás, você sempre quis e nunca conseguiu! É, eu adoro mesmo dormir lá em cima... Mas, por você, abro mão disso e também das pontas de baguete que sempre disputamos, não vou reclamar das roupas que você espalha pelo quarto nem de sempre pegar a maior fatia de bolo ou o bombom mais gostoso da caixa de chocolates sortidos.

			Prometo que você terá o teu cotidiano de volta. E, mais importante ainda, acredite na metade do mundo que continua existindo para nós duas!

			Grande beijo,

			Taís

		

	
		

		
			[image: Carimbo postal com os dizeres “Porto Alegre, capítulo 7”.]

			Capítulo Sete

			Porto Alegre, 10 de junho de 2024.

			Querida Taís, 

			Finalmente voltamos para casa. Viemos no sábado e recebi, hoje cedo, a tua carta de 25 de maio. Ainda bem que já nos falamos por telefone e por videochamada, mas confesso que a carta foi melhor do que o que tínhamos conseguido ter de comunicação. Eu estou muito desanimada e suas palavras conseguiram me deixar melhor. Pensar que metade do mundo continua existindo é um alento, porque a minha metade... Como diria tia Felicidade, “só pela misericórdia”... Minha metade está realmente ruim.

			 Voltamos para uma casa muito gelada. A ausência de seres humanos por essas semanas transformou esse grande e velho sobrado num iceberg. Coitadas das gatas, que ficaram aqui o tempo todo, porque não conseguimos a transferência para um abrigo em que pudéssemos ficar com elas. Além disso, temos indício de que alguns ratos estão perigosamente vivendo entre nós. Chamamos um dedetizador e esperamos que ele, entre tantas casas com ratos, possa chegar aqui nos próximos dias, ou mesmo semanas, tanto é o trabalho que todos os que mexem com o ramo de roedores estão tendo.

			Bem, “enquanto uns choram, outros vendem lenços”, como diz a minha mãe. Pois eu só estou mesmo ocupando lenços, de papel, não tanto com as minhas lágrimas, mas com o produto gosmento dos meus espirros (desculpe, mas estou respondendo tua carta falando de coisinhas “interessantes”, como catarro e ratos!). Agendamos o “nosso dedetizador” e, por enquanto, recebemos apenas instruções para guardar os sacos de ração em lugar trancado e evitarmos deixar comida nos potes antes de dormir. Lady Gaga e Lady Billie estão com novos hábitos alimentares e a miação na hora de dormir mostra que não ficaram exatamente felizes por não terem mais disponível o lanchinho noturno.

			Estou louca para ir para São Vicente. A rodoviária começou a funcionar de novo na sexta-feira e estou tentando convencer a minha mãe a me deixar viajar para São Paulo assim que houver ônibus para aí (por enquanto, só ônibus dentro do estado). As aulas estão suspensas mesmo e isso me daria a chance de passar ao menos o mês de julho com vocês.

			Parei um pouco de escrever, tentando achar algo bom para contar nesta carta. Ah, sim! Estou usando o casaco verde maravilhoso que compramos juntas. Será que você já usou o teu vermelho? Espero que sim! Espero que você esteja se arrumando e usando roupas bonitas, apesar de não ter mais vontade de sair.

			Lembra que, na pandemia, mesmo presas em casa, a gente se dava força para não ficar só vestindo pijama? Tenho saudade daqueles dias, porque eu me sentia melhor do que agora e estávamos pelo menos num mesmo barco (brigando às vezes e com medo sempre, mas estávamos juntos e tínhamos uma vida). Gente, eu quero um mês inteiro na parte de cima do beliche, eu ne-ces-si-to desse luxo. E pensar que podemos ver o mar das janelas do apartamento torna tudo ainda mais atraente.

			Para quem, como eu, até o ano passado pretendia terminar o Ensino Médio na Espanha, hoje, depois do desastre climático, passar férias depois de ir de ônibus até vocês parece muito mais legal (e realizável). Eu falava tanto de morar em Madri e em chamar você para a gente viajar pela Europa e conhecer um monte de lugares há tão pouco tempo... E agora olha para a nossa situação, sem grande chance de nada.

			Não vou conseguir melhorar mesmo esta carta. Ou mando assim ou guardo para mim e tento escrever outra amanhã para enviar quando formos fazer compras. É quase um milagre os Correios não terem parado de entregar correspondência, porque produtos em geral ainda não chegam aqui e enfrentamos o desabastecimento. Vou tentar escrever outra carta mais tarde ou amanhã. Esta nem vale a pena.

			Mesmo assim, envio beijos e os fiapos de positividade que consigo ter no momento.

			Mara
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			Capítulo Oito

			Porto Alegre, 11 de junho de 2024.

			Querida Taís,

			Acordei muito mais animada e resolvi escrever outra carta. Vou colocar essa por cima e a de ontem vou mandar também. Comecei a ler um livro bacana, que estava na estante do ex-quarto da bagunça lá em cima (está ficando bonito com a arrumação).

			Aliás, ontem passei a tarde lá em cima, ajudando minha mãe a organizar tudo. Quando desci, estava com o livro para dar uma olhada. Ele foi da tia Felicidade e ela sempre falava dele. É o Anne de Green Gables. “O primeiro livro que li quando deixei de ser criança”, ela dizia. Nunca tinha parado para pensar sobre isso.

			Abri o livro e comecei a história dos dois irmãos que, numa fazenda no gelado Canadá, pensam em ter um garoto como empregado e “encomendam” a uma conhecida, que ia a uma grande cidade, um menino órfão. Meio arrepiante, em verdade, porque eu conheço uma porção de histórias semelhantes. Por fim, alguém entende mal o recado e vem pelo trem uma menina órfã, a Anne.

			Os irmãos, após pensar em devolvê-la, a adotam (de verdade, não para explorar a pobre). Gente, quando eu percebi estava gargalhando, a ponto de minha mãe vir ver o que tinha acontecido. Quando mostrei o livro, ela falou: “Ah, a Anne, fantástica! Sempre penso o motivo dos leitores preferirem a Pollyanna se a Anne é muito mais engraçada”.

			Sim, engraçada é mesmo a palavra. Eu acho que estava precisando rir e ler uma coisa realmente interessante. Consegui. Como você, e por motivos totalmente diferentes, estou distante da internet. São essas semanas estranhas.

			É isso. Na minha metade de mundo, agora tem uma parte engraçada. Vou terminar esta carta animada e curtinha porque vamos sair para pegar almoço num centro de distribuição e tentar voltar para casa com algumas compras. E, sim, quando for para a tua casa, vou ao menos tentar pegar a maior fatia de bolo, especialmente se for de chocolate!

			Beijos, Mara
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			Capítulo Nove

			São Vicente, 20 de junho de 2024.

			Mara,

			Li as tuas duas cartas, ia responder, bastante preocupada com a tua tristeza... Mas algo aconteceu. Achei melhor te contar por carta, pois não tive coragem de falar para o meu pai.

			Na verdade, nem tem como te contar por telefone. Meu celular está com ele, é ele quem atende todas as ligações para mim e, quando são vocês, coloca no viva-voz para a gente poder conversar.

			Ou seja, minha privacidade é zero!

			Sei que eu devia ficar longe das redes sociais... Só que hoje o Bruno veio me procurar. Você se lembra desse garoto, não? Fomos colegas dele no nosso antigo colégio.

			Eu não queria receber ninguém, meu pai tinha saído, daí o Bruno ficou insistindo com o seo Jeremias... Por fim, acabei cedendo. Desci para o hall do prédio e o encontrei lá.

			O Bruno avisou que não tinha vindo para me deixar pior nem nada disso. E me pediu para analisar, como ele já tinha analisado, aqueles comentários horríveis que continuam fazendo sobre mim na internet.

			— Você percebe que muitos deles parecem iguais? — o Bruno perguntou.

			Sim, realmente pareciam iguais.

			— É como se tivessem sido escritos pela mesma pessoa, mas usando nomes diferentes — acrescentei.

			— Acho que alguém está usando algum software para fazer um ataque coordenado contra você com o único objetivo de te difamar — ele explicou.

			A pergunta que fica é: por que alguém estaria tendo tanto trabalho só para me atingir?

			Sempre achei que não tinha inimigos, que convivia bem com todo mundo. Antes daquele vídeo, nunca fui vítima de bullying.

			Por que, então, eu me tornei um alvo?

			

			Beijos,

			Taís

		

	
		
			[image: Bruno e Taís estão em pé, na entrada do prédio onde ela mora. A cor azul predomina no cenário, em que há um vaso de plantas à esquerda e parte de uma pérgula, com flores numa trepadeira, à direita. Ao fundo, há uma porta de elevador e paredes. Parte de um muro, onde há uma placa com o número 144, e de um guarda-corpo, além de degraus e plantas, aparecem mais à frente. Bruno veste calça bege e camiseta roxa de mangas curtas e carrega uma mochila. Seus pés não aparecem, pois ele está parcialmente atrás do muro. Numa postura bastante tímida, Bruno está com as mãos no bolso. Bruno é de ascendência asiática, usa óculos e tem cabelos curtos e escuros. Ele é mais alto do que Taís. Ela olha para o celular que tem em mãos. Está perplexa e um pouco assustada com o que vê. A garota é morena, veste blusa branca e macacão laranja e calça tênis escuros. Seus cabelos escuros estão presos em um rabo-de-cavalo. Ela usa relógio, pulseiras, brincos e piercing.]
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			Capítulo Dez

			Porto Alegre, 30 de junho de 2024.

			Querida Taís, 

			É domingo e eu tentei, em nossa chamada coletiva desta tarde, sinalizar que havia recebido a tua carta (quando eu disse “muito bom falar como antigamente por cartas, um jeito de não parecer todo mundo igual, como é nas redes....”, era recado certo para você).

			De qualquer modo, desde o minuto em que abri a tua carta mais recente, tentei convencer a minha mãe a me levar para São Vicente. Acabo de conseguir! Ela está conversando com Élio por mensagem de texto. Disse que aluga um carro na terça para irmos até aí com as gatas — se tudo der certo, na quarta-feira estamos chegando.

			Vamos viajar na terça até chegarmos em Blumenau, onde paramos na casa daquela amiga da minha mãe, a Manu. Retomamos a estrada na quarta cedo e chegamos aí no final da tarde, se tudo correr bem.

			Não sei quando o teu pai contará isso para você, mas vou mandar essa carta por SEDEX na segunda-feira. Imagino que seo Jeremias interfone para você quando a correspondência chegar e, quando você a receber, nós já estaremos a caminho.

			

			Entrei nas redes em busca do que você e o Bruno viram e, realmente, vocês dois estão certos: é o mesmo jeito de escrever basicamente a mesma coisa. Muito estranho, realmente muito estranho.

			Como a coisa em si estava me fazendo mal, eu havia deixado de acompanhar esses ataques e, depois de tantos dias sem sinal nem luz elétrica, eu meio que me desliguei da internet, vivendo o cotidiano de refugiada do clima, que é o que temos hoje. Mas agora estou realmente muito intrigada.

			Imagino que, assim que chegar aí e despacharmos a minha mãe de volta (ela disse que já volta na quinta-feira cedo), eu possa sair e investigar um pouco.

			Estou torcendo para o tempo passar muito rápido até quarta-feira.

			Beijos,

			Mara

		

	
		

		
			 Segunda Metade

			[image: Na ilustração da segunda parte, há um fundo azul-escuro onde aparece uma mão segurando um celular. Sua tela mostra trechos de uma conversa como se saíssem dela. Um segundo celular traz um texto e a foto de uma mão cujos dedos fazem um sinal de coração. Há ainda uma câmera fotográfica e dois fones de ouvido. Pela imagem também se espalham trechos de conversa pela internet e três fotos: uma delas mostra a gata frajola de costas enquanto as outras duas trazem partes do rosto de Mara. Linhas pontilhadas fazem caminhos sinuosos pela imagem como se fossem o trajeto do cursor numa tela de computador.]

		

	
		

		
			Capítulo Um

			Santos, 13 de março de 2024. 

			Diário,

			Sou o Bruno e tenho 15 anos. Esta é a primeira vez que faço um diário. As aulas já começaram.

			Fui obrigado a escrever aqui porque é uma tarefa dada pela professora de Língua Portuguesa. Somos obrigados a manter um diário até o final do ano. Vale nota.

			Por enquanto, não tenho nada para anotar aqui.

			[image: ]

			Santos, 2 de abril de 2024.

			Diário,

			Este mês, teremos provas e trabalhos para apresentar.

			E hoje almocei macarrão com almôndega. Estava horrível.

			[image: ]

			Santos, 30 de abril de 2024.

			Diário,

			Último dia do mês. 

			É isso.
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			Santos, 2 de maio de 2024.

			Diário,

			Aconteceu uma coisa. E eu não sei com quem falar a respeito. Daí me lembrei de você, diário. Pensei no que a professora disse sobre você ser um espaço onde a gente pode desabafar e pôr as ideias em ordem. Que aqui não é só lugar para registrar o que eu fiz durante o dia.

			Primeiro, tenho que confessar: sou apaixonado por uma menina desde o quinto ano. É daqueles segredos que ninguém sabe, nem mesmo a menina. Nunca tive coragem de puxar conversa com ela. Seu nome é Taís.

			Mas agora não somos mais colegas de classe. Uma coisa horrível aconteceu. E ela foi obrigada a sair do colégio.

			Começou com o vídeo que o Benício postou no grupo dos meninos no WhatsApp. Lá tem muita baixaria. E tem aluno que ainda aproveita para ficar falando das meninas, do corpo delas, essas coisas. Nunca prestei muita atenção. Sempre achei que era normal, assunto de homem, até que um professor perguntou para a gente outro dia: “qual é a masculinidade que nós, homens, desejamos para nós mesmos?”.

			Eu nunca tinha pensado sobre isso. Ele falou das piadas sexistas, de misoginia, de assédio sexual, que quando a mulher fala “não” é porque significa “não” mesmo. Falou até dos beijos que não devem mais ser roubados, apesar de ser comum esse tipo de beijo aparecer como algo romântico nas histórias de ficção. Que existe a masculinidade tóxica e que ela não prejudica só as mulheres, mas também os próprios homens.

			Que nós, como homens, devemos tomar muito cuidado com discursos que defendem a inferioridade das mulheres, que dizem que elas são uma ameaça para os homens, que reforça a frase “macho que é macho bate em mulher”.

			

			Na mesma hora, senti que é muito difícil ser homem nos dias de hoje. Afinal, como chegar numa menina que a gente gosta? Precisa ter o consentimento dela para tudo? E quando contarem uma piada sexista na minha frente? Posso rir também? E se algum homem estiver assediando uma mulher... O que devo fazer?

			Mas quando o Benício postou aquele vídeo, que todos os garotos assistiram e que acabou vazando para fora do grupo... A menina que eu amo há anos foi ridicularizada, humilhada. A escola inteira viu a gravação e logo ela estava nas redes sociais.

			Aí começou a perseguição contra a Taís na internet. Uns apenas pelo prazer de espalhar ódio. Outros por acharem que é culpa dela porque não tomou cuidado. E ainda tem quem acredite que ela merece passar por aquilo, pois só quis aparecer e ganhar curtidas. Que foi tudo combinado, que ela sabia que estava sendo gravada no provador da loja.

			Mesmo que a menina soubesse da gravação, mesmo assim... Ninguém merece ser atacado desse jeito.

			Teve gente que a defendeu. A escola e o pai dela tomaram várias medidas para protegê-la. Até o Conselho Tutelar foi chamado.

			Pela primeira vez, eu me senti envergonhado por ser homem. E um homem omisso como tantos outros, que ficaram quietos quando o vídeo apareceu pela primeira vez.

			Isso me fez pensar: qual é a masculinidade que eu quero para mim? Por enquanto, só sei que não quero ser um covarde que machuca mulher, que a desrespeita, a trata como lixo e ainda a culpa pelas próprias inseguranças.

			Nunca mais quero ser omisso.

			[image: ]

			Santos, 17 de junho de 2024.

			Diário,

			Diante dos pais dele e da diretora do colégio, o Benício acabou confessando que gravou o vídeo por diversão. Que viu a Taís na loja e que a seguiu até o provador feminino sem que ninguém percebesse. Ele aproveitou que ela não tinha fechado a cortina direito e gravou com o celular o reflexo dela no espelho. Que achou que seria mais divertido ainda compartilhar o vídeo no whats dos meninos. E que não foi ele quem postou nas redes sociais, mas que se achou o máximo quando a gravação viralizou.

			Como punição, o Benício foi expulso do colégio. Alguns acharam a punição exagerada, mas outros falaram que é para servir de exemplo.

			— Se as pessoas acham que é divertido gravar às escondidas alguém experimentando uma roupa... Nossa sociedade só pode estar doente — analisou nossa coordenadora pedagógica.

			Não ouvimos mais falar do Benício. Lógico que alguém já criou outro grupo no WhatsApp e incluiu todos os garotos da minha classe. A baixaria continua, tem gente rosnando por lá, mas pelo menos ninguém postou outro vídeo como aquele.

			Nas redes sociais, o vídeo continua aparecendo. É removido logo depois e aí volta em outra postagem. Os haters estão mesmo perseguindo a Taís nas redes sociais. Eles a atacam o tempo todo, enchem de ódio as postagens antigas dela.

			Foi então que notei como aqueles comentários são parecidos entre si. E se for uma única pessoa enviando a maior parte deles? Será que a Taís também recebe mensagens de ódio pelo celular?

			Preciso fazer alguma coisa. Só não sei ainda o quê.

			[image: ]

			Santos, 20 de junho de 2024.

			Diário,

			Hoje criei muita, mas muita coragem mesmo, e fui visitar a menina que eu amo. Ela está muito abatida, emagreceu bastante. Meu peito doeu ao vê-la assim, tão fragilizada.

			

			Gaguejei o tempo todo durante a nossa conversa. Tentei ser direto, sem demonstrar emoção, e deixei bem claro que só quero ajudar.

			Quando fui embora, me encostei no muro mais próximo, ainda tremendo de nervoso. Espero que ela não tenha percebido como eu realmente me sentia.

			[image: ]

			Santos, 4 de julho de 2024.

			Diário,

			A Mara, que também era nossa colega de classe, voltou de Porto Alegre. Hoje ela me mandou mensagem de texto. Marcamos de nos encontrar amanhã, numa lanchonete do lado do meu prédio.

			Só ela vem. Quer conversar comigo sem a Taís por perto.

		

	
		

		
			Capítulo Dois

			Santos, julho de 2024.

			[image: ] Lanchonete vizinha ao prédio do Bruno

			— Você tinha que ter falado comigo e não com a Taís! — Mara disparou, furiosa.

			Acabava de parar diante da mesa em que Bruno estava, à sua espera, na tal lanchonete.

			Ah, aquele garoto sem noção ia pagar muito caro! Ele não tinha nada que procurar a Taís e obrigá-la a encarar tanto os antigos quanto os novos e cada vez mais terríveis ataques pela internet.

			Bruno só arregalou os olhos, sem entender.

			— Você fez a Taís piorar! — ela acrescentou.

			O tão aguardado reencontro das amigas fora frustrante e muito difícil. Taís estava tão mal que não conseguira se alegrar com a vinda de Mara, que enfrentara horas e horas de uma viagem exaustiva só para lhe fazer companhia.

			A parte de cima do beliche já estava pronta para recebê-la, havia um delicioso bolo de chocolate e uma caríssima caixa de bombons à sua espera... Mas nada disso fizera sentido diante do abatimento e da profunda tristeza que envolvia Taís numa espécie de prisão.

			Élio, claro, ficara feliz e aliviado ao ver que mãe e filha haviam voltado sãs e salvas a São Vicente após toda a tragédia no Sul. As gatas também tinham demonstrado sua cota de alegria ao reconhecer a antiga residência.

			Só Taís parecia um reflexo apagado de si mesma. Uma situação tão revoltante que Mara só enxergou um único culpado.

			— É, não adianta ficar me olhando desse jeito! — rosnou a garota. — Foi você, sim, quem estragou tudo!

			Com a maior cara de culpado do universo, Bruno mordeu os lábios.

			— Desculpe, eu... — ele murmurou. — Não tive a intenção de piorar tudo.

			Apesar da fúria, Mara vislumbrou a possibilidade de estar exagerando. Além disso, ele fora o único garoto da classe a procurar Taís e oferecer ajuda. Não que outros não tivessem, ao menos, publicado comentários defendendo-a... Mas Bruno estava ali, não estava? E isso fazia toda a diferença.

			Mais calma, ela puxou uma cadeira e se sentou à sua frente.

			— Você chegou a ler as conversas do grupo do whats dos garotos? — Bruno perguntou após aceitar a bronca. Bastante prático, fazia a conversa avançar.

			— Não — ela admitiu, um tanto frustrada consigo mesma. — Acho que o Élio viu, mas não mostrou para a gente.

			— Eu imprimi as conversas...

			De uma mochila, ele tirou uma pasta. Ao menos, bem organizado aquele garoto era.

			— Sabe, minha mãe prefere ler no papel do que na tela — ele acrescentou. — Daí achei que...

			— Que eu sou como a tua mãe?

			— Pensei que você ficaria mais à vontade se pudesse escolher, porque tem em pdf também e...

			— Me manda por mensagem.

			Ele pegou o celular e enviou o pdf. Como a pasta já estava à sua frente, ela a abriu e se pôs a passar os olhos pelas tais mensagens.

			Havia brincadeiras bobas, piadinhas sem graça, uma animada conversa sobre o anime do momento, alguém perguntando quando seria a prova de Matemática... E havia mensagens de revirar o estômago de tão nojentas, como o jogo de adivinhação sobre o tamanho de cada sutiã usado pelas meninas da classe.

			O pior, no entanto, estava em algumas fotos, tiradas por baixo das saias do uniforme escolar. Eram acompanhadas de comentários grosseiros, sexistas, e que ainda revelavam os nomes das vítimas.

			Mara viu quem tinha comentado o quê. Ficou surpresa ao descobrir, entre esses autores, colegas que admirava, que tinham sido próximos dela e da Taís. Alguns deles, inclusive, haviam estudado com as duas desde pequenos.

			— Precisa agir assim para ser considerado homem? — ela lamentou.

			— Não.

			— Tem comentário teu aqui?

			— Não nessas baixarias.

			— A escola puniu os responsáveis? Acho que essas fotos são ilegais.

			Bruno endireitou-se na cadeira, depois entrelaçou as mãos. Estava nervoso.

			— A coordenadora chamou alguns para conversar — respondeu. — Eles receberam advertência, mas só o Benício foi expulso.

			— E por que você está me mostrando essa nojeira?

			— Porque temos que seguir a trilha.

			— Trilha?! Que trilha?

			— Alguém vazou o vídeo da Taís para fora do grupo dos garotos.

			— E, se a gente descobrir quem foi, pode chegar até a pessoa responsável pelo cyberbullying...

			— Exato.

			— Isso se a tua teoria estiver certa. Se realmente existir uma única pessoa por trás da maioria dos ataques...

			— Acho que a minha teoria está certa.

			— Acha?

			Bruno hesitou por alguns segundos. Então, ele ajeitou seus óculos no alto do nariz, como se isso o ajudasse a manter o foco, e finalmente deu o passo que ensaiava havia muito tempo. Parecia cruzar uma linha imaginária, mas crucial.

			— Eu tenho certeza de que a teoria está certa — disse, com firmeza.

			

			Mara esboçou um sorriso.

			— Tá bom, Bruno. Acredito em você. Agora me diz: por onde a gente começa?
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			O primeiro passo foi marcar uma conversa, naquela lanchonete mesmo, com as outras vítimas. “Como todo mundo está de férias escolares”, Mara pensou, “será mais fácil para conversar”.

			Não poderia estar mais enganada. Talvez por medo ou vergonha, a maioria a ignorou ou deu uma desculpa qualquer para não participar. Somente duas delas, Juliana e Flavinha, aceitaram o convite.

			No dia e horário marcados, chegaram bem ressabiadas, olhando para Bruno de esguelha. Para Mara, ficou óbvio que elas não revelariam nada enquanto ele estivesse por perto.

			Assim que a atendente anotou os pedidos e se afastou, Mara se virou para o garoto.

			— Vai dar uma volta — mandou.

			— Eu?! — disse Bruno, surpreso. — Mas tem o meu suco e...

			— Depois você toma.

			Ela precisou cerrar as sobrancelhas para ele entender que era demais ali, na mesa com as garotas.

			— Tá — o garoto concordou, amuado.

			E saiu para a calçada, onde permaneceu espiando o interior da lanchonete.

			— É, eu soube que falavam da gente no antigo whats dos meninos — começou Juliana.

			— E eu vi quando o Benício deu um jeito de tirar aquela foto... — disse Flavinha, bastante constrangida. — Sabe, colocando o celular debaixo da minha saia... Briguei na hora, mas daí ele mentiu, falando que ia apagar...

			— No meu caso, alguém deu um zoom e me fotografou só enquadrando meus seios.

			

			— Você viu quem foi? — perguntou Mara.

			— Não. Só soube depois que tinham compartilhado a foto no grupo deles.

			— Pode ter sido o Benício?

			— Não sei. Parece que os meninos estavam fazendo alguma disputa idiota, daí precisavam fotografar o peito das meninas.

			— Vocês sabem se alguma dessas fotos horríveis foi parar fora do grupo dos meninos?

			— Se isso acontecesse, meu avô, que é delegado, mandava prender todos os garotos do colégio! — disse Flavinha, zangada.

			— Acho que aquela disputa ficou por isso mesmo — comentou Juliana.

			— A coordenadora chamou os garotos que participaram, não foi? — disse Mara.

			— Ela chamou todo mundo que postou coisa nojenta naquele grupo deles — corrigiu Flavinha.

			— Os pais também foram chamados — contou Juliana. — E ficou nisso. A coordenadora falou que a escola vai expulsar quem fizer de novo. E que haverá medidas legais também.

			— Só o vídeo da Taís foi parar nas redes sociais, não foi? — Mara quis confirmar.

			— Até onde a gente sabe, só ele mesmo — disse Juliana.

			— Como tiveram coragem de fazer isso com alguém tão fofa quanto a Taís? — questionou Flavinha.

			Mesmo que ela não fosse fofa, mesmo que não fosse mulher... Como alguém podia fazer isso contra outro ser humano?

			— Vocês conhecem alguém com interesse em prejudicar ainda mais a minha irmã? — perguntou Mara. — Sabe, postando de propósito aquele vídeo na internet para persegui-la depois com comentários de ódio...

			As duas convidadas menearam a cabeça.

			— Todo mundo gosta da Taís — disse Flavinha.

			Taís nunca fora uma aluna que representasse alguma ameaça a alguém. Era comum demais, com notas medianas, e se entendia bem com todo mundo.

			— Ela teria algum inimigo, alguém que falasse mal dela pelas costas? — Mara insistiu.

			— Não sei de ninguém — disse Juliana.

			— Eu também não — endossou Flavinha.

			— Você estudou com a gente até o ano passado, Mara. Chegou a perceber alguma coisa suspeita...?

			— Não. Nunca.

			Era isso que mais a torturava. Tinham estudado juntas, Mara costumava se sentar na carteira ao lado da Taís... Se não tivesse se mudado para Porto Alegre, se continuasse perto dela... Talvez pudesse ter impedido a gravação do vídeo.

			Talvez a tivesse protegido.

			Mara respirou fundo, espantando tais pensamentos. Depois, pela ampla janela envidraçada da lanchonete, olhou para a calçada, de onde Bruno ainda aguardava ser chamado de volta.

			Nesse momento, a atendente trouxe para a mesa o suco que ele pedira, além de sanduíches, refrigerantes e batatas fritas para as garotas.

			— Se vocês se lembrarem de alguma coisa... — disse Mara. — Sei lá, algo que possa ajudar a descobrir quem vazou o vídeo da Taís... Me avisem, tá?

			Flavinha assentiu.

			— Vou falar com as outras meninas — prometeu Juliana. — E o Bruno? Você ainda vai deixar o coitado lá fora?

			Mara sorriu de um jeito maroto.

			— Só mais uns cinco minutinhos... — disse, sentindo-se vingada.
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			A conversa terminou sem nenhuma pista que Mara e Bruno pudessem seguir. Frustrada, a garota despediu-se dos colegas e, sozinha, foi para o ponto de ônibus. Não estava no clima para enfrentar uma longa caminhada de Santos até São Vicente, cidades vizinhas que dividem a mesma ilha no litoral paulista. O trajeto demorou menos de quinze minutos, tempo curto demais para que Mara pudesse colocar em ordem os próprios pensamentos.

			Apenas o vídeo da Taís ganhara as redes sociais... Só ela sofria cyberbullying... Por que se tornara um alvo?

			Além disso, será que Bruno era mesmo de confiança? Tá, Mara o conhecia desde o quinto ano, quando ele entrara no colégio após se mudar com a mãe para Santos, ambos vindos do interior paulista. O garoto não era de falar muito: preferia observar, sempre colocando-se num canto para, propositalmente, não chamar a atenção. Também não costumava tirar notas altas, nem se destacar nos esportes ou em qualquer outra atividade ou disciplina. Era aquele tipo de aluno que restringia sua amizade a um ou outro colega mais próximo, evitava se enturmar com o restante da classe e ainda passava despercebido pelos professores, que sempre demoravam uma eternidade para decorar seu nome. A própria Mara mal reparava nele nos tempos em que estudavam juntos.

			“E agora esse sonso virou meu aliado”, ela pensou, aborrecida. Será que não conseguiria alguém melhor para ajudá-la?

			Quando o ônibus se aproximou do ponto em que iria descer, a garota acionou o aviso para o motorista. Em poucos instantes, já estava no quarteirão do prédio em que voltara a morar. Ficaria lá por algumas semanas, até que suas aulas no novo colégio em Porto Alegre tivessem início. Mara só torcia para que desse tempo de melhorar o ânimo da amiga e, claro, descobrir o responsável por atormentá-la.

			Distraída com aquelas reflexões, a garota contemplou a Praia do Itararé, à sua frente. Acompanhar o movimento das ondas, mesmo de longe, e ver o mar tão azul desaparecer no horizonte... Isso sempre a acalmava.

			Quando seu olhar deixou a praia, passou por um carro estacionado a poucos metros de seu prédio. Do lado de fora, como se estivesse de tocaia, um rapaz usava uma câmera e uma lente possante, daquelas dignas de paparazzo, para fotografar alguém que ele avistava junto a uma das janelas do segundo andar.

			Ele tirava fotos... da Taís!

			Mara não pensou. Só reagiu.

			

			— Ei, guri! — gritou, correndo para confrontá-lo. — O que pensa que está fazendo?

			Já o rapaz, mais rápido, achou melhor fugir. Entrou no carro, deu a partida e, aproveitando um raro minuto de pausa no movimentado trânsito da avenida da praia, arrancou dali em alta velocidade.

			Mara ficou para trás, possessa, gritando ameaças. Ah, se aquele rapaz aparecesse de novo... Faria “picadinho dele”, como a tia Felicidade costumava dizer.

			Demorou para que a fúria passasse.

			Quando a garota finalmente se sentiu mais racional, uma lembrança difusa lhe veio à mente.

			— Acho que já o vi em algum lugar... — resmungou.

			Mas... de onde mesmo conhecia aquele paparazzo?
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			Élio também ficou possesso ao saber daquela nova invasão de privacidade. Na mesma hora, pegou seu celular, ligou para o investigador de polícia que cuidava do caso e, enquanto lhe contava sobre o tal paparazzo, rumou para seu quarto.

			Mara só suspirou. Desde quando a Taís, que nem celebridade era, tinha paparazzi atrás dela?

			Quanto ao Élio... Ele era um empresário de sucesso, dono da bem-sucedida rede de rotisserias Massas Sarafini, com lojas em todas as cidades da Baixada Santista — um negócio que começara pequeno e que, graças ao seu empenho, crescera bastante após ele comprar a parte de um sócio. Mesmo assim... Seria forçar demais dizer que o ex-padrasto era tão famoso a ponto de atrair o interesse dos paparazzi.

			Mara voltou a suspirar. Foi quando notou que o acaso acabava de lhe dar uma ajudinha em sua investigação. Élio, que tão zelosamente guardava o celular da filha para poupá-la de todo e qualquer ataque, esquecera o aparelho na mesa da cozinha. E simplesmente porque Lady Gaga, a rechonchuda gata frajola, cismara de usá-lo como travesseiro para um longo cochilo.

			

			A garota nem titubeou. Afagando a gata, fez com que ela se afastasse, manhosa, e conseguiu se apoderar do aparelho.

			— Você foi ótima! — elogiou, dando-lhe um último cafuné.

			Lady Gaga soltou um miado fraco, quase um sussurro de protesto. Teria que arrumar outro travesseiro.

			Mara, então, correu para se trancar no lavabo, onde ninguém poderia flagrá-la. Com pressa, usou a senha que tão bem conhecia e liberou o acesso para xeretar o que havia no celular.

			Só não estava preparada para o que encontrou.

			Taís passara a receber mensagens de texto de números desconhecidos, todas com um único objetivo: questionar por que ela ainda insistia em viver.

			O perseguidor...

			Ele queria induzir Taís ao suicídio.
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			Aquelas mensagens... Sim, eram provas. Mara precisava registrá-las de alguma forma, para analisar depois com calma, mas sem deixar rastros. Élio não podia descobrir que ela havia se apossado daquele celular. Pelo menos por algum tempo, teria que escondê-lo.

			O jeito que encontrou foi usar o próprio celular, tirar fotos de algumas mensagens e enviá-las para Bruno. Ele não demorou a dar retorno.

			“Infelizmente, isso só comprova a minha teoria”, o garoto digitou.

			“Temos que conversar com o Benício”, Mara escreveu de volta. “Você fala com ele ou eu falo?”.
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			No quarto que voltara a dividir com Mara, Taís ainda permanecia junto à janela. Minutos antes, ouvira os gritos da amiga contra o tal rapaz, depois reparara nele e o vira entrar num carro com a câmera fotográfica e fugir o mais rápido que podia.

			Mais uma vez, invadiam a vida de Taís. Ela era desrespeitada, humilhada, tratada pior do que lixo. 

			Se nem na janela do próprio quarto poderia ficar...

			Num impulso, a garota fechou a cortina. Se pudesse, nunca mais voltaria a abri-la. Perderia a luz do sol, a paisagem de praia e mar azul, a vista da avenida e seus veículos, as pessoas andando de um lado para o outro... E ficaria ainda mais isolada, talvez para sempre. Lágrimas brotaram em seus olhos, mas a garota não conseguiu derramá-las.

			Voltou-se para a escrivaninha, onde estavam as cartas que recebera de Mara. Agora que a amiga retornara a São Vicente, Taís sentia falta de escrever para ela. Afinal, havia se tornado bem mais fácil colocar seus pensamentos em um desabafo feito de tinta e papel do que articular palavras, frases e, principalmente, sentimentos diante de Mara.

			Nessas ocasiões, Taís mal conseguia fitá-la nos olhos. Manter uma conversa, como consequência, transformara-se em um tremendo desafio. Tudo porque, em algum momento daquele período medonho, a garota deixara de ser ela mesma.

			Pelo menos, Pipa já havia regressado a Porto Alegre. Taís também não conseguira manter uma conversa com a ex-madrasta amorosa e cheia de boas intenções, que praticamente passara o tempo todo da visita querendo demonstrar afeto e fazê-la se sentir acolhida.

			Claro que Taís precisava, e muito, tanto do amor de Pipa quanto do apoio da melhor amiga.

			Só não sabia mais como demonstrar isso.

			A garota escorregou para o chão e ali ficou, encolhida e amedrontada.

			Percebendo o desespero que a devastava, Lady Billie chegou de mansinho e foi se esfregar em suas pernas, a cauda fina e sinuosa fazendo desenhos no ar enquanto o corpo magricelo, de pelos acinzentados, parecia executar uma dança muito bem ensaiada.

			Taís não resistiu e a pegou no colo.

			A gata ronronava, um som tão acolhedor que, aos poucos, foi acalmando o coração da garota e lhe soprando esperança.

			— Não posso mais ficar trancada em casa —  murmurou, decidida. Antes, porém, precisava descobrir como reencontrar a própria coragem.

		

	
		
			[image: a cor roxa predomina em um quarto. Ela está na cortina, no tapete e também nas colchas do beliche. Taís está sentada no tapete, encolhida e transtornada, sendo consolada por sua gata de pelo cinza em seu colo. A adolescente está descalça. Ela veste camiseta verde e moletom azul-escuro, usa brincos e seus cabelos estão presos em um rabo-de-cavalo. Ao seu lado, está um par de chinelos na cor azul turquesa. Na parede ao fundo, aparece um quadro que traz um cenário de praia em um dia ensolarado. Abaixo dele, há uma mesinha de cabeceira com gaveta e, sobre ela, há um vidro de perfume e um vaso de planta. Lâmpadas decorativas enfeitam o beliche. Diante de Taís, aparece parte de uma escrivaninha. Em sua superfície, estão um caderno aberto, dois lápis, uma borracha, dois clipes, uma folha com um desenho indefinido, uma caneca de chá e uma pilha de livros.]

		

	
		

		
			Capítulo Três

			Santos, 16 de julho de 2024. 

			Diário,

			Sou eu de novo, o Bruno. Eu não queria escrever aqui outra vez, ainda mais para desabafar, mas não tenho opção. É muito difícil aguentar tudo sozinho.

			O Benício não responde, ou não quer responder, nenhuma mensagem que a gente envia. Depois de quase uma semana tentando falar com o sujeito, descobri que ele está passando as férias em Miami com a família. Não é exatamente uma punição pelo que aprontou, certo? Daí, na mente distorcida daquele lá, por que se importar com quem ficou aqui, limpando a sujeira que ele deixou para trás?

			Acho que a Mara não entende isso. Ou não aceita, o que dá no mesmo. Para ela, o mínimo que o Benício poderia fazer era ter consciência dos seus crimes e, para se redimir um pouco, ajudar na nossa investigação.

			Mas o que eu aprendi há muito tempo é que o egoísmo costuma falar mais alto. Benício nunca vai nos ajudar simplesmente porque ele só pensa em si mesmo.

			Já a Mara... Ela quer o melhor para a Taís, sei disso, e acho que se sente culpada de algum modo. Quando contei onde o Benício estava, a Mara ficou furiosa. É, ela é sempre assim, um vulcão que entra em erupção quando encontra alguma injustiça.

			

			Mesmo quando esse vulcão se acalma, ela não para de transbordar emoções. Por isso, sempre foi fácil descobrir o que ela pensa e como está se sentindo.

			Não deixa de ser um contraste e tanto comigo, que prefiro esconder meus sentimentos para que ninguém possa usá-los contra mim. 

			No fundo, invejo a Mara pela coragem de ser ela mesma.
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			São Vicente, julho de 2024.

			[image: ] Apartamento da Taís

			Sentindo-se cada vez mais impotente, Mara mandou sua décima quinta mensagem para o WhatsApp do Benício. Como as anteriores, ela sequer foi visualizada. Acontecera o mesmo com as mensagens que Bruno enviara ao garoto.

			“Como aquele covarde tem coragem de me ignorar?”, pensou Mara, indignada.

			Estava sozinha na sala, fingindo assistir a um filme. Élio trabalhava em seu quarto, que usava também como escritório, e Taís tomava um banho demorado. Já era final de tarde, iam jantar dali a pouco, a empregada acabara de ir embora...

			Mara havia ansiado tanto por aquela rotina e, agora que a tinha, não conseguia ter paz de espírito. Enquanto não descobrisse quem estava por trás dos ataques contra Taís...

			Nesse minuto, seu celular acusou o recebimento de uma nova mensagem. Vinha de Juliana e a convidava para a festa de seu aniversário, que seria comemorado no sábado com uma churrascada na casa de uma tia.

			“Leva a Taís”, a colega acrescentou.

			“Ela não sai de casa”, digitou Mara. “Vou ficar com ela”.

			“Olha, os garotos da classe também vão”.

			“Até os babacas que escreveram aquelas nojeiras...?”.

			

			“Parece que eles estão muito arrependidos. Os pais deles andaram conversando com os pais das meninas e não querem que o que aconteceu estrague o clima na sala de aula. Acham que a festa do meu aniversário será uma boa oportunidade para todo mundo fazer as pazes”.

			“Vai todo mundo?”.

			“A maioria, sim. Menos o Benício, claro”.

			“Tá. Boa sorte para vocês!”.

			“Não, Mara, você não entendeu. É a tua chance de conversar com os outros alunos”.

			Sim, Juliana estava certa. Bem discretamente, Mara poderia interrogar as vítimas que faltavam e ainda falar com os suspeitos de terem vazado o vídeo da Taís.

			“Pode contar comigo, Ju!”, ela escreveu. “Não vou perder essa festa”.

			Para executar direitinho aquela missão, precisaria de seu aliado. Por ser homem, ele teria mais sucesso em obter respostas junto aos garotos.

			“Tem festa da Juliana no sábado”, a garota escreveu para Bruno. “Vamos juntos”.

			Como de hábito, ele foi ligeiro.

			“Não gosto de festas”, respondeu.

			“Você é meu aliado”, ela retrucou. “Tem que ir comigo”.

			“Desculpe. Não vou a nenhuma festa”.

			Mara rangeu os dentes, mais do que contrariada. Como um aliado ousava abandoná-la justo quando mais precisava dele?

			— Pois a essa festa ele vai de um jeito ou de outro! — ela resmungou.

			Era o que pretendia lhe escrever. Foi interrompida pelo celular da Taís, que ela passara a carregar para todo canto, sempre escondido em algum bolso. Só assim conseguiria mantê-lo longe de Élio, que já revirara o apartamento dez vezes atrás dele.

			Temendo pelo pior, a garota descobriu mais uma mensagem enviada por um número desconhecido. Dessa vez, tinham mandado uma fotografia...

			Nela, Taís aparecia sem roupas, numa pose sensual, provocativa. Uma imagem, sem dúvida, forjada por Inteligência Artificial.

			

			O primeiro impulso de Mara foi correr até o ex-padrasto e lhe mostrar o mais novo ataque. Algo, porém, a deteve.

			“Onde você está agora?”, digitou, falando outra vez com Bruno.

			“Em casa”.

			“Vá para a lanchonete. Estou indo para lá agora!”
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			Sem demonstrar um pingo de tédio, impaciência ou ansiedade, Bruno aguardava por Mara na mesa de sempre. Ela chegou esbaforida, achando que o fizera esperar demais.

			— Fiz sinal para um ônibus, mas ele não parou, e o seguinte veio lotado, nem dava para entrar — a garota foi se explicando. — Depois, demorou um tempão para passar outro... Eu devia ter chamado um Uber, mas a minha mãe tem gastado demais desde a mudança, teve os estragos causados pelas enchentes... Não quero ficar pedindo dinheiro para o Élio, sabe?

			— Eu entendo, Mara.

			Ela se sentou à mesa, diante dele, largando a bolsa na cadeira ao lado.

			— Você nunca fica bravo? — questionou.

			— Não adianta muito, adianta?

			Após apoiar os cotovelos na mesa, Mara ergueu os olhos para o olhar impassível do garoto.

			— Quanto mais te conheço, mais acho que você é um robô — ela comentou.

			Bruno sabia que a garota não falara aquilo para irritá-lo e sim porque era impossível para ela não expressar em palavras o que ia em sua mente.

			— Talvez eu seja mesmo um robô — ele aceitou.

			A garota franziu a testa.

			— Muito bem, sr. Robô! Vamos juntos à festa da Ju.

			— Não gosto de festas.

			— Mas é uma ótima oportunidade para investigar os outros alunos!

			Nem mesmo um motivo tão importante iria obrigá-lo a participar de uma festa.

			O problema é que Mara não desistiria tão facilmente. Ficaria insistindo, pressionando, fazendo chantagem emocional. Bruno só tinha uma saída: apelar para o único truque que funcionaria com ela. Cutucaria seu orgulho.

			— Você não consegue fazer isso sozinha? — o garoto provocou.

			Para sua surpresa, a pergunta não a deixou brava nem com vontade de provar sua competência. Lágrimas inundavam seus olhos quando ela tirou um celular da bolsa e o desbloqueou para lhe mostrar uma fotografia.

			— Este é o celular da Taís — explicou. — E esta é a foto que ela recebeu hoje.

			Ao ver do que se tratava, Bruno empalideceu.

			— M-mas a T-Taís é menor de idade e... — ele gaguejou, sem conseguir enumerar outros motivos.

			— E não é só isso! É desrespeito, é violação, é... Ah, sei lá, Bruno! Só sei que é horrível!

			Ela não conseguiu mais segurar o choro.

			Sem ideia de como consolar a garota, Bruno ficou em silêncio, pensativo. Aquela fotografia forjada abria espaço para um novo tipo de ataque... Dependendo do rumo que a situação tomasse, talvez pudesse revelar mais sobre o agressor.

			De súbito, Mara forçou-se a interromper o choro. Com as costas das mãos, ela retirou as lágrimas para poder encará-lo.

			— Você vai ou não comigo na festa da Ju? — intimou.

			— Não vou a festas.

			— Mas você tem que ir comigo!

			O orgulho a impedia de dizer com clareza que precisava, e muito, de seu apoio. Se ele não fosse àquela festa, ela também não conseguiria ir, por mais corajosa que fosse. E se sentiria ainda mais culpada.

			No celular da Taís, a tela de descanso já ocultara a tal fotografia, embora a imagem continuasse ali, degradante e impiedosa. Não era difícil prever que logo estaria em outros lugares também.

			Se quisesse mesmo prosseguir com a investigação, Bruno precisaria cruzar novas linhas imaginárias.

			— Você tem razão — acabou cedendo. — Também tenho que ir a essa festa.
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			Após algumas tentativas, o homem conseguiu burlar as defesas do site e do aplicativo. O passo seguinte foi incluir na página principal a fotografia que ele mesmo havia forjado, usando Inteligência Artificial, e também a legenda: “Nas compras acima de cinco reais, você leva a filha do dono, a nossa deliciosa Taís”.

			Quando a nova versão foi ao ar, lá estava a imagem da garota nua e sensual, oferecendo-se para quem visitasse o site ou abrisse o aplicativo da rede de rotisserias Massas Sarafini.

			Agora só faltava enviar aquela imagem para todos os clientes cadastrados.

		

	
		

		
			Capítulo Quatro

			A vista das praias de Santos e São Vicente era de tirar o fôlego. Dali, do alto do Morro Santa Terezinha, o sábado ensolarado permitia saborear o cenário que também revelava, nos arredores, a exuberância da Mata Atlântica.

			A churrascada para comemorar o aniversário de Juliana ocorria numa das mansões daquele morro, um luxo a que a garota só tivera acesso por ser a sobrinha preferida de uma tia muito rica. O presente, aliás, também beneficiava seus colegas de classe, que podiam usufruir de um espaço reservado especialmente para eles, com piscina, salão de jogos e até uma pequena sala de cinema. Além disso, um bufê havia sido contratado para cuidar do churrasco e servir os convidados.

			Apesar do sol, o dia estava friorento, com um vento gelado que só os mais corajosos enfrentavam no deck da piscina. Entre eles, não havia nenhuma menina. Afinal, quem se arriscaria a ficar de biquíni junto a alguns colegas que, semanas antes, haviam tirado fotos secretas para alimentar uma disputa no WhatsApp? A confiança fora quebrada, talvez de modo irremediável, por mais que os pais tentassem consertar o problema.

			Com essa divisão tão clara entre convidados e convidadas, foi difícil para Mara interrogar algum garoto. Por outro lado, ela conversou com as outras vítimas, mas sem conseguir descobrir alguma pista sobre o vazamento do vídeo. Talvez Bruno, que a garota vira conversando com um ou outro colega, tivesse mais sorte.

			Na primeira oportunidade em que o viu sozinho num canto do salão de jogos, Mara resolveu conferir a quantas andava a tarefa que lhe dera. O garoto estava junto a uma mesa, onde o bufê deixava tanto o churrasco quanto os acompanhamentos.

			

			Quando estava a poucos metros de distância, foi obrigada a interromper o passo. Júnior, o melhor amigo de Benício, acabava de parar diante de Bruno. Os dois trocaram algumas palavras, Júnior largou o celular na mesa, encheu um prato com pedaços de linguiça e outro com vinagrete e pão de alho, e foi ao encontro de um terceiro colega, que o esperava mais adiante.

			Mara viu quando Bruno pegou o celular de Júnior e o guardou no bolso da bermuda antes de se afastar. Intrigada, foi atrás dele.

			O garoto deixou o salão, discretamente passou pelo deck da piscina e foi se esconder num jardim muito bem cuidado, numa das laterais da mansão. Ali não o encontrariam com facilidade.

			Ao contrário do que imaginara, Mara não o pegou de surpresa. Ele percebera que tinha sido seguido.

			— Você sabe como desbloquear esse celular? — ela quis confirmar.

			— Sei.

			— Sabe mesmo?

			— No colégio, eu sento numa carteira atrás do Júnior. E ele vive no celular durante a aula.

			Assim que desbloqueou o aparelho, Bruno mostrou-o à garota.

			— O que gostaria de ver primeiro? — ele perguntou.

			— As conversas do Júnior no whats!

			No aplicativo, foram necessárias mais duas senhas de desbloqueio, que o garoto também conhecia. Mara fitou-o, admirada.

			— Muito bem, sr. Robô! — disse. — Você é mesmo bom nessas coisas.

			A garota esperava vê-lo sorrir com o elogio. Ficou frustrada ao reparar que ele parecia ainda mais tenso, como se estivesse em alerta total.

			— Relaxa, sr. Robô. Ninguém vai encontrar a gente aqui.

			Ele assentiu, mas não conseguiu relaxar.

			— Você descobriu alguma pista com os meninos? — ela cobrou.

			— Nada.

			Enquanto ela espiava as mensagens, Bruno fechou os olhos e apoiou as costas na parede mais próxima.

			— Se havia alguma conversa aqui sobre o vídeo da Taís, foi apagada — disse Mara após alguns minutos. Ele concordou. — Nem conversa com o Benício tem mais. E olha que os dois são grandes amigos... — Ela lhe devolveu o celular — Vê se encontra alguma pista...

			Bruno abriu os olhos e, ainda tenso, se pôs a verificar os arquivos baixados, o histórico de navegação, a lista de contatos...

			— Tem um Rossi aqui — comentou, pensando em coincidências.

			— E?

			— Nada. É que eu conheço um Rossi.

			— É um sobrenome italiano bem comum.

			— Bastante.

			— E esse Rossi da lista é o mesmo que você conhece?

			— É outro.

			— Esse celular tem um segundo chip?

			— Não.

			Bruno verificou também as fotos e os vídeos. Não havia nada comprometedor, como se os pais de Júnior o tivessem obrigado a se livrar de todo e qualquer material que virasse problema no futuro.

			— Nem o celular da minha mãe é tão inocente — disse ele, como se pensasse em voz alta. Depois, ao notar que Mara o espiava com cara de espanto, emendou: — Ela gosta dos atores coreanos e fica... ahn... vendo foto deles sem camisa.

			— Sua mãe tem bom gosto. E ela sabe que você sabe disso?

			— Nem imagino. Mas o celular dela vive pegando vírus e eu que tenho que resolver. Vem, melhor a gente voltar para a festa.

			Quando estavam prestes a retornar ao deck, Mara reparou que Júnior passava muito perto deles. Junto com o colega de antes, o melhor amigo de Benício procurava pelo celular supostamente desaparecido.

			A garota agiu por impulso. Puxou Bruno para trás, colando-se nele para prendê-lo junto à parede. E desse jeito os dois ficaram, quase em pânico, segurando a respiração e achando que seriam descobertos a qualquer segundo.

			Por sorte, não foi o que aconteceu. Júnior afastou-se com o colega, reclamando que “já tinham procurado em tudo que é canto”.

			Bruno e Mara respiraram juntos, aliviados. Foi quando os dois se encararam, arregalaram os olhos e tiveram plena consciência de que estavam perto demais. Na verdade, praticamente grudados...

			De imediato, um empurrou o outro para longe.

			— Homem é tudo igual! — a garota rosnou.

			— Ahn...?

			— É por isso que a tia Felicidade sempre falava que tinha se cansado dos homens.

			— Quem...?

			— Você é um abusado! Tinha que ficar assim...?

			— Assim como?

			— Você sabe.

			— E você acha que fiz de propósito?

			— E não fez?

			— Você é que me agarrou!

			— Agarrei nada! Você é que se aproveitou da situação para ficar se encostando...

			— E por que eu ia querer “ficar me encostando” em você?

			— Não é óbvio?

			— Não.

			— Ou você acha que fiquei me oferecendo?

			— Não, eu não acho. Só... só...

			— Só o quê?

			— Só aconteceu. Você estava...

			— Estava...?

			— Me escondendo para que o Júnior não visse a gente.

			— É, foi o que fiz.

			— Sim, você fez.

			— E não fiquei “me oferecendo” para você.

			— E eu não fiquei “me encostando” em você.

			— Então a gente está de acordo?

			— Sim, está.

			Bufavam, ainda se enfrentando. A cena, no entanto, soou tão bizarra que Bruno acabou sorrindo.

			

			— E não é que você sabe sorrir, sr. Robô? — Mara observou, feliz.

			Como ela conseguia passar do constrangimento para a raiva e da raiva para a alegria daquele jeito tão rápido e, ao mesmo tempo, tão intenso? Sempre transbordando emoções, transparente, dona de si mesma...

			“Ela é bonita”, pensou o garoto.

			“Ele é bonito”, pensou a garota.

			De repente, um estrondo desfez o momento de alegria. Vinha da rua, muito perto de onde estavam.

			Bruno perdeu toda a cor do rosto e, num ato desesperado, puxou Mara para trás de alguns arbustos, onde a obrigou a se agachar com ele.

			— Tiro... — o garoto sussurrou, abraçando-a com força para mantê-la encolhida.

			— Você está exagerando! — ela protestou. — Foi o escapamento de alguma moto.

			— Não, foi tiro...

			Mara ia empurrá-lo outra vez e sair dali pisando duro. Brincadeira tinha limite, no final das contas! Para que tanto exagero? Para assustá-la? Até parece que alguém como ela se assustava com facilidade...

			Mudou de ideia ao reparar melhor no garoto. Bruno tremia, apavorado, os olhos cheios de lágrimas. Realmente acreditava que o estrondo viera de uma arma de fogo.

			— Bruno, calma — Mara pediu, com suavidade. — Não foi tiro. Olha para mim...

			Mas ele não conseguia focar em nada. 

			— Vamos, olha para mim — ela insistiu.

			Usando toda a sua paciência, que podia ser imensa quando precisava mesmo dela, Mara continuou falando, pedindo que se tranquilizasse. Em algum momento, seus olhos capturaram os olhos do garoto e conseguiram transmitir apoio e segurança.

			— Não foi tiro, Bruno. Confia em mim.

			Aos poucos, ele foi confiando. A tremedeira, enfim, passou e a garota pôde ajudá-lo a se levantar.

			— Desculpe — disse o garoto, imensamente envergonhado.

			

			— Não vou contar para ninguém que...

			— Que eu morri de medo ao ouvir um simples estrondo. Eu sei.

			— Por que você achou que era tiro?

			Ele baixou a cabeça. Lutava para esconder sua vulnerabilidade atrás da costumeira frieza de robô.

			— Fiquei te observando desde que cheguei e vi que, em nenhum momento, você pareceu à vontade — disse Mara. — Era como se estivesse esperando que algo terrível acontecesse. Essa história do tiro... Tem a ver com você não gostar de festas?

			Temeroso, Bruno encarou-a. E ela soube que sua dedução ia pelo caminho certo.

			— Por acaso você foi numa festa em que teve algum tiroteio? — arriscou.

			— Fui.

			— E alguém morreu?

			— Meu pai.

			Mara não esperava aquela resposta. Não conseguiu disfarçar seu choque.

			— E você...?

			— Sim, Mara, eu vi tudo. Era festa num clube, aniversário de um primo meu, a gente morava em Ribeirão Preto, meu pai era sindicalista, discutiu com outro convidado por causa de política, o convidado saiu, depois voltou armado, matou meu pai na frente de todos antes de largar a arma, minha mãe me escondeu atrás de uma mesa, mas eu vi tudo...

			Bruno despejara aquelas lembranças dolorosas numa fala acelerada, desejando que sua dor não transparecesse. Mas o sofrimento estava em cada palavra, tão forte que doeu em Mara também.

			Com dificuldade, ela conteve as lágrimas.

			— Quantos anos você tinha? — perguntou.

			— Nove. Depois minha mãe e eu viemos morar em Santos.

			— E você conheceu a gente no colégio.

			— Foi.

			— E nunca mais conseguiu participar de uma festa.

			

			— Hoje eu consegui, não foi?

			— Me perdoe. Eu não devia ter te forçado.

			— Mas seria difícil para você vir sozinha.

			— Por isso você veio? Por mim?

			Ele assentiu. A garota ficou ainda mais emocionada. Bruno viera por ela!

			— Agora, oficialmente, você faz parte da minha metade de mundo — Mara declarou, querendo tornar mais leve o tom daquela conversa difícil.

			— Sua metade de mundo?!

			— A que sobrou.

			— Não entendi.

			— O divórcio da minha mãe e do Élio, as enchentes no Sul, minha irmã deixar de ser irmã para ficar sendo só a melhor amiga... Tudo isso destruiu metade do meu mundo. Mas aí sobraram as coisas boas.

			— E elas formam a outra metade.

			— Exatamente.

			— E eu estou mesmo nessa metade de coisas boas?

			— Está, sim.

			Bruno esboçou um sorriso. Depois, voltou a se entristecer.

			— Então, quando meu pai foi assassinado, eu também perdi metade do meu mundo — concluiu. — E a minha mãe ficou na metade que sobrou.

			— E eu? Também estou nela? — a garota brincou.

			Mara estava ali com ele, não estava? Não saíra zombando de seu desespero e ainda permanecera ao seu lado para ampará-lo.

			— Acho que sim — ele concordou. — Afinal, você é minha aliada.

			— E a Taís?

			Bruno enrubesceu.

			— O que tem a Taís? — murmurou.

			— Você é apaixonado por ela, não é? Por isso está ajudando a gente.

			Se era apaixonado? Sim, muito apaixonado. Ou tinha sido, já não sabia mais. E tudo porque um vulcão de emoções transbordantes invadira sua vida e o obrigava a testar os próprios limites a cada passo.

			— Estou ajudando porque preciso descobrir qual é a masculinidade que quero para mim — foi sua resposta sincera.

			— Isso é muito legal, sr. Robô! Minha mãe sempre fala que homens e mulheres devem trabalhar juntos na desconstrução da mentalidade patriarcal e machista. Já a tia Felicidade diria que homem que é homem não precisa provar para ninguém que é homem.

			— Você sempre cita essa tia...

			— Ela foi minha tia-avó e, quando eu era pequena, tomava conta de mim para a minha mãe poder trabalhar. Mas isso foi antes da minha mãe se casar com o Élio e a gente sair de Porto Alegre para morar em São Vicente. Depois, a Taís e eu começamos a passar nossas férias na casa quase centenária em que a tia Felicidade morava.

			— Sua tia já faleceu?

			— Sim. Daí deixou a casa dela como herança para a minha mãe.

			Nesse instante, o som de muitas vozes cantando “parabéns pra você” lembrou-os que precisavam retornar à festa. A aniversariante e os convidados deviam estar no salão de jogos, onde também ficava a mesa com o bolo e os docinhos.

			— Melhor a gente ir até lá — propôs Mara.

			— É, preciso contar para o Júnior que achei o celular dele em algum lugar.
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			Taís não perguntou e Mara não contou como tinha sido a festa da Juliana. As duas, na verdade, mal conversavam nos últimos dias. “E se a Mara desistiu de mim?”, perguntava-se Taís, deprimida.

			Não, a melhor amiga jamais desistiria dela. E se Mara estivesse com dificuldade para lidar com tudo, como a própria Taís? Se fosse isso, a melhor maneira de ajudá-la seria ajudando a si mesma.

			Tinha mesmo que reencontrar a própria coragem.

			Então, na manhã seguinte, tão ensolarada quanto a anterior, Taís espantou o medo e tratou de iniciar sua busca. Sozinha, sem que o pai e a amiga percebessem, foi até a portaria. Lá, um sorridente Jeremias a recebeu.

			— Está um domingo ótimo para caminhar na praia — ele sugeriu, com uma piscadela encorajadora.

			Caminhada, praia, passeio, rua, veículos, gente... Desafios que encheram a mente da garota e quase minaram sua força de vontade.

			— Vá devagarinho, sem pressa — disse Jeremias. — Você gostaria que eu ficasse no portão para incentivar?

			Ela aceitou a oferta. Junto com o porteiro, aproximou-se do portão, respirou muito fundo, deu um passo à frente e, como se fosse combater um monstro terrível, aventurou-se para a calçada. Primeiro, olhou para o piso de mosaicos antigos. Depois, espiou a avenida tomada por carros, ônibus e motos, por bicicletas na ciclovia e por pessoas transitando aqui e ali.

			— Quer que eu vá com você? — Jeremias perguntou.

			— O senhor não pode deixar a portaria.

			— Posso pedir para o zelador me substituir.

			A garota agradeceu, mas não queria atrapalhar ninguém.

			— Vou sozinha, seo Jeremias.

			Ela sorriu para ele e, sentindo-se audaciosa, iniciou sua caminhada, um passo de cada vez. Quando percebeu, já tinha avançado mais da metade do quarteirão. Olhou para trás, acenou para o porteiro, ele acenou de volta.

			Quando se virou para continuar, um rapaz esbarrou nela e, apressado, lhe entregou uma folha de papel. Curiosamente, ele usava luvas descartáveis.

			— Por que você ainda continua viva? — ele lhe sussurrou ao ouvido antes de fugir correndo.

			Taís ficou paralisada, seu coração batendo desesperadamente. Não notou que Jeremias corria até ela e inutilmente gritava com o rapaz.

			Ela olhou para a folha de papel. Havia uma imagem impressa... Uma fotografia que a mostrava nua, num corpo que não era o dela, falso e mentiroso.

			Jeremias também viu a imagem forjada, entendeu o que havia para entender, tirou dela a folha e, com cuidado paternal, levou-a de volta ao prédio.

		

	
		

		
			Capítulo Cinco

			Quando Jeremias interfonou para avisar sobre o ocorrido, tanto Élio quanto Mara foram correndo para a portaria. Encontraram Taís no sofá do hall, fitando o vazio. Foi Jeremias quem forneceu os detalhes, entregou a folha para Élio e ainda explicou como era o tal rapaz, uma descrição que batia com o paparazzo flagrado dias antes por Mara.

			— O senhor pode ficar tranquilo que vou guardar segredo sobre o que aconteceu — o porteiro garantiu a Élio.

			Jeremias era honesto, discreto e generoso. Podiam confiar nele.

			O que deixou Mara desconfiada foi a reação do ex-padrasto. Mesmo furioso, ele não pareceu surpreso ao ver a tal fotografia forjada.

			No retorno ao apartamento, Taís finalmente reagiu. Correu para seu quarto e lá se trancou sem que ninguém conseguisse impedi-la. Mara, que fora atrás dela e acabara do lado de fora, virou-se para Élio.

			— De onde você conhece essa foto? — intimou.

			Transtornado, ele se segurava para não destruir a folha em sua mão.

			— Alguém hackeou o site e o aplicativo da casa de massas para postar a foto — disse.

			A garota pegou seu celular. Queria ver com os próprios olhos aquele ataque infame.

			— Já tiramos de lá — o homem acrescentou.

			— A polícia disse alguma coisa?

			— Estão investigando.

			— Por que você não me falou nada sobre a foto?

			— Você está com o celular da Taís e também não me falou nada.

			Mara mordeu os lábios, sem querer revelando sua culpa.

			— Como você descobriu? — perguntou.

			— O celular não ia sumir do nada. E, depois, os haters não perderiam a chance de enviar a foto diretamente para a Taís.

			— E quem esses haters poderiam ser? Você suspeita de alguém?

			— Se eu soubesse, eles já estariam atrás das grades há muito tempo.

			— Alguma pista? Dizem que nenhum crime é perfeito e...

			— Mara, presta atenção: eu sou o adulto aqui e não quero que você me esconda mais nada. Ainda não dedurei você para a sua mãe, mas farei isso se continuar escondendo as coisas de mim. Agora, trate de me devolver o celular da Taís.

			Ela engoliu em seco. Se Pipa descobrisse, poderia obrigá-la a regressar imediatamente a Porto Alegre.

			— Tá, eu devolvo — disse, entregando-lhe o aparelho. — Posso cuidar agora da Taís?

			Élio concordou. Ainda lutando contra o ímpeto de triturar o papel, ele foi até a cozinha, de onde telefonaria para o inspetor de polícia. Precisava manter intacta mais aquela evidência. Talvez tivessem a sorte de encontrar as digitais do paparazzo.

			Pensativa, Mara olhou para a porta fechada à sua frente. Por que difamar Taís junto aos clientes da Massas Sarafini? Só para humilhá-la ainda mais?

			E se o objetivo, no fundo, fosse outro? Pela primeira vez, o ataque ampliava seu alvo. Não se tratava apenas de Taís.

			Queriam atingir Élio também.
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			Levou uma eternidade para que Mara conseguisse convencer Taís a destrancar a porta, deixá-la entrar e permitir que a conduzisse até a parte de baixo do beliche. Sentaram-se juntas.

			— Você quer conversar comigo sobre o que houve? — perguntou Mara.

			Taís meneou a cabeça. Não conseguia.

			— Não precisa falar. Só me escuta, está bem?

			Num gesto impulsivo, Taís abraçou a melhor amiga. Não chorava, mas queria muito esconder o próprio rosto.

			Com calma, Mara explicou-lhe como havia se aliado a Bruno para investigar quem vazara o vídeo e a teoria sobre ter uma única pessoa por trás dos ataques.

			— Essa pessoa quer, a todo custo, que você se odeie a ponto de tirar a própria vida — ela afirmou. — E você não pode, de jeito nenhum, cair nessa armadilha. Entendeu, Taís?

			A amiga fez que sim com um movimento de cabeça.

			— Promete para mim? — insistiu Mara.

			— Hum-hum...

			— Juro que vou descobrir quem é o babaca que está te atacando. Aí todo esse sofrimento vai acabar e você voltará a ser feliz.

			Nesse instante, vinda sabe-se lá de onde, Lady Billie pulou no colo de Taís e exigiu carinho. A garota afastou-se para poder abraçá-la.

			— Nós amamos você, minha eterna irmãzinha — disse Mara. — Nunca se esqueça disso.
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			No dia seguinte, logo que a lanchonete abriu, Mara e Bruno foram para a mesa de sempre, dessa vez munidos de notebook, cadernos e canetas. Pediram sucos e salgados para lambiscar antes de dar início ao principal objetivo daquela reunião: pesquisar tudo que existia a respeito de Élio e da rede de rotisserias Massas Sarafini.

			A pauta fora sugestão do garoto quando Mara, na véspera, lhe contara sobre o retorno do paparazzo e a invasão hacker.

			“É melhor a gente estar bem informado sobre o pai da Taís e o trabalho dele para não perder nenhuma pista”, Bruno lhe escrevera.

			Mara gostava de como o garoto era meticuloso, agindo igual aos melhores detetives da ficção. Concordara com a ideia na hora.

			Na internet, acharam poucas informações públicas sobre Élio: um antigo prêmio santista como personalidade empresarial do ano, uma ou outra menção como um importante colaborador de entidades beneficentes e ainda seus raros posts nas redes sociais, basicamente fotos de paisagens e das gatas Lady Gaga e Lady Billie.

			Já sobre as lojas da rede Massas Sarafini existia bastante material. A qualidade de seus produtos artesanais e do atendimento eram elogiados, com poucas críticas negativas. As redes sociais da empresa, muito ativas, conseguiam um bom engajamento. Havia também reportagens falando dos produtos à venda e dicas de gastronomia do chef que acompanhava Élio havia anos.

			A invasão hacker naturalmente fizera alguns estragos na imagem da empresa, mas, em geral, os comentários eram favoráveis e condenavam um ataque tão vil e ultrajante. E, pelo que os dois adolescentes puderam constatar, a maioria dos clientes saíra em defesa de Élio.

			— Você acha que estamos perdendo tempo? — perguntou Mara, cansada. Já trabalhavam naquela pesquisa havia horas, tantas que a atendente volta e meia ia até a mesa para perguntar se desejavam fazer um novo pedido.

			— Não, não acho — disse Bruno, tirando os óculos. Sem pressa, ele limpou as lentes e recolocou-os no rosto. — Fiquei pensando... E se alvo sempre foi o Élio e não a Taís?

			Mara ergueu uma sobrancelha.

			— Se for isso, por que atacar a filha e...?

			— O pai da Taís foi seu padrasto por anos. Você conviveu bastante com ele. O que o atingiria mais? Um ataque contra ele ou contra a filha que ele ama?

			A garota não respondeu de imediato. Élio sempre fora o que ela definia como o melhor pai do mundo.

			— Depois que a mãe da Taís morreu — contou —, ele criou a filha sozinho até se casar com a minha mãe.

			— Se a filha tirasse a própria vida...

			— Isso iria destruí-lo. Não consigo nem imaginar quanto ele sofreria.

			— Ele já deve estar sofrendo bastante com todos esses ataques contra ela.

			

			— E sofrendo também porque ela está sofrendo.

			— É, a gente sofre quando vê quem a gente ama sofrendo.

			Inclinando-se para frente, Mara chegou mais perto do garoto.

			— Você também sofre porque a Taís está sofrendo? — disparou, sem entender por que se sentia tão enciumada. — Você a ama, não é?

			— Quê...?!

			— Ora, Bruno, somos aliados. Por que você não admite a verdade?

			Ele também se inclinou para frente.

			— E se eu estiver sofrendo porque você está sofrendo? — contra-atacou, sem entender por que sua timidez não o impedira de revelar os próprios sentimentos. Sim, doía bastante ver aquela garota sofrendo.

			Ficaram daquele jeito, um encarando o outro, próximos demais.

			— Vocês têm certeza de que não querem fazer um novo pedido? — perguntou a atendente, surgindo de repente.

			— Agora não! — responderam os dois adolescentes, ao mesmo tempo.

			Achando mais sensato deixá-los sozinhos, ela foi entregar o cardápio ao cliente da mesa vizinha.

			Bruno e Mara, inabaláveis, seguiram em seu confronto.

			— Você ama ou não a Taís? — ela intimou.

			— Não sei mais — ele respondeu.

			— Por que não?

			“Porque tem você”, o garoto quase confessou. Foi impedido pela timidez, que finalmente resolvera aparecer.

			— Também não sei — mentiu.

			— Acho que essa reunião já acabou, não é?

			— Concordo.

			Como se tivessem combinado, os dois se puseram a guardar em suas mochilas todo o material que haviam trazido. Depois, pagaram a conta, cada um a sua, e foram para a rua.

			— Vou a pé — a garota avisou. O dia estava nublado, um tanto sombrio, mas não havia previsão de chuva.

			— Vou com você — o garoto se ofereceu.

			“Por quê?”, ela quis perguntar.

			

			Acabou não falando nada. No fundo, também desejava que ele a acompanhasse.
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			A maior parte do trajeto foi feita sem que trocassem uma única palavra. Mal-humorado, Bruno havia se tornado o robô mais carrancudo de todos os tempos, capaz de dar medo em criancinhas pelo caminho.

			Mara, no entanto, não fora feita para deixar infeliz quem estava na metade do mundo que aprendia a valorizar.

			— Bruno...? — chamou.

			— Que é? — ele retrucou, azedo.

			— É tão importante assim descobrir qual é a masculinidade que você quer para si mesmo?

			O garoto olhou-a de esguelha.

			— Sim, é muito importante.

			— Por quê?

			— Porque eu quero ser eu mesmo e não um... um...

			— Robô?

			Ele ameaçou sorrir, o que atenuava seu mau humor.

			— É, eu não quero mais ser um robô.

			— Quero ajudar você nessa busca. Posso?

			Os olhos do garoto brilharam, emocionados. Ainda não se dera conta de que, diante da aliada, não conseguia mais esconder as próprias emoções.

			— Acho que sim — ele respondeu.

			— Acha ou tem certeza?

			Dessa vez, seu sorriso ganhou espaço amplo e irrestrito.

			— Tenho certeza, Mara.

			Ela também sorriu e juntos atravessaram a última rua até o quarteirão onde a garota estava hospedada.

			Foi nesse minuto que ela avistou o paparazzo.

			— É ele! — disse para Bruno.

			

			Não precisava fornecer mais nenhum detalhe. O garoto já entendera de quem se tratava.

			— Dessa vez, esse monstro não vai fugir! — ruminou Mara.

			Na verdade, o paparazzo já estava fugindo. Ele entrou em seu carro, deu partida e esperava que algum veículo lhe desse espaço para seguir pela avenida. Nem se Mara saísse voando conseguiria detê-lo.

			Porém, graças a um tremendo golpe de sorte, havia um táxi parado a poucos passos dos adolescentes. Um passageiro acabava de desembarcar.

			— Vem comigo! — decidiu a garota, puxando Bruno pela mão. Os dois simplesmente invadiram o veículo.

			Mara não perdeu nem um segundo.

			— Siga aquele carro! — disse para o taxista. E, virando-se para o garoto, com uma expressão travessa cochichou: — Acredita que eu sempre quis falar essa frase?

			Ele fez que sim. Estava apreensivo, mas não tentou dissuadi-la.

			Ela sabia que seguir um vilão como aquele poderia ser bem perigoso. Talvez devesse avisar Élio e...

			— Quer voltar? — perguntou Bruno, lendo as dúvidas em seu rosto.

			Por mais arriscado que fosse, Mara já tinha tomado sua decisão.

			— Vou impedir esse monstro de destruir quem eu amo — reforçou.

		

	
		

		
			Capítulo Seis

			O paparazzo tomou a direção da cidade de Santos e logo passou pela divisa com São Vicente. Depois, seguiu por algum tempo junto à praia até entrar na Avenida Conselheiro Nébias. A partir dali, foi cortando caminho até o bairro Estuário, onde chegou a uma ruazinha próxima aos armazéns do cais santista. Terminou por estacionar diante de uma casa térrea, de esquina.

			Agindo de modo prudente, o taxista parou a vários metros de distância. Ligeiros, Bruno e Mara pagaram a corrida, desembarcaram e, tomando todo o cuidado para não serem vistos pelo paparazzo, aproximaram-se do lugar. A casa era cercada por um muro baixo, fácil de ultrapassar, e ficava ao centro de um quintal tomado por árvores e muita vegetação.

			— Vem, vamos pular! — disse Mara.

			— Você sabe que isso seria invasão e... — tentou Bruno.

			Ela não lhe deu ouvidos e foi a primeira a entrar pelo quintal. No portão, o paparazzo já conversava com o morador, que viera atendê-lo. E outra vez a garota teve certeza de que conhecia aquele monstro de algum lugar.

			Bruno viu uma placa com o nome da rua, espiou o número da residência, depois respirou fundo, juntou coragem e foi atrás de Mara.

			Pé ante pé, tendo as árvores como escudo, os adolescentes foram chegando mais perto da dupla. Tentavam escutar a conversa, porém mal distinguiam as palavras.

			Viram quando o paparazzo pagou o morador em dinheiro vivo — um valor que, mesmo de longe, pareceu ser bem alto. E se assustaram no instante em que o rapaz se virou para ir embora, prestes a avistá-los em seu novo ângulo de visão.

			Bruno foi rápido. Ele puxou Mara e a prendeu junto a uma parede, espremendo-se com ela num vão entre a lateral da casa e o tronco de uma árvore. Por um triz não foram flagrados pelo paparazzo, que rumou para seu carro e partiu dali sem pressa alguma. Quanto ao morador, ele abriu um sorrisão malandro, guardou o dinheiro no bolso e tranquilamente foi para o interior de sua residência.

			Enfim, percebendo o quanto estavam próximos um do outro, Bruno engoliu em seco. Mara fez o mesmo.

			Ele fitou seus olhos. Ela sondou os olhos do garoto.

			“Bonita, sim”, Bruno pensou. “Muito bonita mesmo...”.

			E mais uma vez sua eterna timidez resolveu abandoná-lo ao ceder espaço à vontade de seu coração: o garoto beijou os lábios que Mara quis que ele beijasse.

			Um beijo leve, carinhoso, promessa de um futuro juntos que nenhum dos dois havia planejado.

			Quando seus lábios se separaram, Bruno estremeceu, inseguro.

			— Foi consensual, não foi? — quis confirmar.

			A resposta de Mara foi um sorriso alegre, que ele amou receber.

			Mas, como um vulcão sempre seria um vulcão, de imediato ela trocou a alegria pela raiva.

			— O paparazzo! — lembrou. — Nós o perdemos! 

			Mara quis sair do esconderijo, Bruno também, ambos se atrapalharam, ficaram presos ali durante alguns segundos e só conseguiram deixar aquele espaço apertado porque ele se encolheu todo e ela foi em frente, abrindo caminho.

			— O que faremos agora? — a garota cobrou.

			— A gente devia ter pedido para o taxista esperar.

			— Mas, já que estamos aqui... — Mara sorriu de novo, a raiva sumindo num estalar de dedos para dar lugar à audácia sem limites. — Vamos entrar na casa e continuar investigando.

			Bruno teve que segurá-la.

			— É perigoso — disse. — E, depois, não se entra assim na casa dos outros.

			— Não podemos perder essa oportunidade!

			— Tem um jeito melhor.

			

			Ela o encarou, sem entender. E ele lhe indicou uma janela aberta, mais adiante.

			— Vamos só espiar — aconselhou. — É menos arriscado.

			A garota viu-se obrigada a concordar.

			Andando um atrás do outro, eles foram se esgueirando até alcançar a tal janela. Ela era a única de um cômodo usado como escritório. Por sorte, não havia ninguém no local.

			— Ai, não... — murmurou Mara, sentindo o sangue ferver de ódio.

			Numa mesa, a tela de um computador mostrava o que seria o próximo ataque a Taís. Por meio de um programa de edição de imagens, uma foto dela estava sendo adulterada para exibi-la seminua, na cama com um homem ainda sem rosto.

			— Esse morador deve ser o hacker — cochichou Bruno. — E o paparazzo veio pessoalmente entregar o pagamento, assim não fica registrado como operação bancária...

			Mara também chegara à mesma conclusão. Tudo que desejava era invadir o local e destruir cada pedacinho daquele computador!

			Como se previsse tal ação inútil, Bruno prendeu-a pela mão, um toque acolhedor que a fez cair em si. Afinal, não podiam mesmo desperdiçar aquela oportunidade.

			Vencendo a intensa força do ódio, a garota conseguiu se acalmar. Pegou seu celular, gravou em vídeo o que havia na tela e também o restante do cômodo, parte do quintal e até da rua. Depois, quando o garoto lhe cochichou o endereço da casa, ela incluiu a informação na mensagem que enviou para Élio, junto com o vídeo e o pedido “manda para a polícia”.

			Nesse momento, ouviram o som da descarga de um vaso sanitário, vindo de algum lugar próximo. O morador acabava de usar o banheiro e não demoraria a voltar ao escritório para finalizar a nova foto adulterada.

			— Agora a gente vai embora — informou Bruno.

			E levou Mara para bem longe daquela casa.
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			A polícia prendeu o hacker em flagrante e, na residência dele, encontrou todas as evidências que provavam sua participação nas ações de difamação e cyberbullying contra Taís. Foi confirmado que o homem tinha um mandante, o tal paparazzo que o contratara para o serviço e também lhe passara todas as informações, tanto para a criação das fotos quanto para os comentários de ódio na internet e as mensagens de texto enviadas ao celular da garota. Tratava-se mesmo de um ataque coordenado que visava induzir a vítima ao suicídio e, em seu rastro, ainda incentivava a participação de haters aleatórios.

			Como o hacker desconhecia a identidade de quem o contratara, a investigação não pôde avançar mais. Ao menos, já se tinha o retrato falado do mandante, o que, na opinião de Mara, não ajudava muito. Precisava, com a máxima urgência, se lembrar de onde o conhecia!

			Claro que, na primeira oportunidade, Élio lhe deu uma bronca homérica.

			— Tem noção do perigo que você e aquele seu colega correram? — ele atacou, bastante nervoso. — E se os bandidos vissem vocês dois, hein? Acha que ainda estariam vivos e respirando? Aliás, trate de trazer esse seu colega aqui em casa, entendeu? Quero saber direitinho que tipo de garoto ele é!

			Mara corou de vergonha, mais preocupada com aquela exigência do que com a bronca em si. Apresentar Bruno para o Élio como se o garoto fosse o quê? Um namorado?

			É, aquele beijo havia acontecido, mas daí a supor que havia algum envolvimento romântico... Além disso, se Bruno gostava da Taís, por que a beijara? Fora apenas uma consequência das circunstâncias, porque ele não resistiu e tal, ou existiria algo mais?

			“Vou pensar nisso depois!”, a mente de Mara tomou a decisão.

			Só que a garota não conseguiu parar de pensar no assunto. A indefinição arrastou-se por três dias, um longo período em que nem ela nem Bruno voltaram a se falar. Nada de reunião na lanchonete de sempre, nada de troca de mensagens pelo celular.

			Ele escolhera o silêncio.

			E ela também.
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			“Como a gente desfaz esse clima constrangedor?”, Mara se questionava. “Fazendo de conta que o beijo não aconteceu?”

			Já passavam das duas horas da manhã e a garota, com a cabeça lotada de pensamentos, não conseguia pegar no sono. Ela ocupava a parte de cima do beliche, com Taís dormindo havia tempo na parte de baixo. No lanche daquela noite, a amiga deixara-lhe todas as pontas das baguetes. Conseguira até lhe dar um sorriso, cúmplice, o primeiro em muito tempo.

			“Foi o jeito dela de me agradecer”, deduziu Mara.

			Impaciente, ela se virou na cama. Lembrou-se de novo do beijo, dos olhos de Bruno, da sensatez do garoto ajudando a acalmá-la.

			“Que droga!”, ruminou. “Por que a gente parou de se falar?”

			Quando o sono, enfim, deu mostras de que conseguiria vencê-la, minando-a com um delicioso cochilo, um novo pensamento a despertou por completo.

			Acabava de se lembrar de onde conhecia o paparazzo.

		

	
		

		
			Capítulo Sete

			Santos, 25 de julho de 2024.

			Diário,

			Eu beijei a Mara. É, eu beijei! Só... aconteceu. Será que gosto mesmo dela? Não está indo rápido demais? Quer dizer, a gente se conhece há anos, mas nunca conversou de verdade como está acontecendo agora. Ela até descobriu por que eu morro de medo de festas, de me ver outra vez diante de um atirador, de assistir à morte de mais uma pessoa querida. Nem minha mãe suspeita que tenho esse meu medo!

			Mas a Mara soube de tudo. Para ela, e só para ela, eu consegui explicar.

			Aí teve esse beijo. Foi bom, sim, bom demais! Um beijo que ela também quis.

			E o que acontece agora? O que vem depois disso?

			Há três dias não nos falamos. Como a gente faz para quebrar esse clima constrangedor?
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			Santos, julho de 2024.

			[image: ] Apartamento do Bruno

			

			Sem encontrar nenhuma resposta, Bruno desistiu de escrever em seu diário. Largou a caneta e, com a mente lotada de pensamentos, resolveu se distrair assistindo a algum anime no notebook.

			Já passavam das duas horas da manhã e o garoto estava em seu quarto, sentado junto à escrivaninha. A mãe, que trabalhava como enfermeira num hospital da cidade vizinha, ainda não chegara de seu plantão. Talvez nem chegasse tão cedo. Ela andava trabalhando tanto, emendando um plantão no outro, que ainda não descobrira o envolvimento do filho na prisão do hacker.

			Para Bruno, era melhor assim. Quanto menos a mãe soubesse, menos se preocuparia com ele. E tudo que o garoto mais desejava era vê-la feliz.

			— É, a gente sofre muito quando vê quem a gente ama sofrendo — murmurou, outra vez se lembrando de Mara.

			Era mesmo difícil tirá-la da cabeça.

			E assim, pensando pela milésima vez no beijo, sem querer acabou deletando um arquivo qualquer no notebook.

			— Que droga... — resmungou.

			Com dois cliques, abriu a lixeira para recuperá-lo. Havia outros arquivos na pasta, coisas que havia dispensado, exceto... Que vídeo era aquele? Não se recordava de deletar nenhum vídeo.

			Com um calafrio, Bruno o reconheceu. Era o vídeo da Taís, aquele compartilhado no grupo dos garotos. Mas... ele não o baixara em lugar nenhum, nem em seu notebook! Quem fizera isso e, para encobrir a ação, enviara o arquivo para a lixeira?

			Bruno conferiu as datas e os horários do arquivo. Alguém entrara em seu quarto quando ele não estava lá, vira seu WhatsApp aberto no notebook, assistira ao vídeo e o baixara antes de deletá-lo.

			Se era só para assistir, para que baixar o arquivo? A não ser que fosse para salvá-lo numa pasta na nuvem ou em outro lugar...

			“E se usaram o meu pendrive?”, suspeitou. Com pressa, abriu a gaveta da escrivaninha e revirou tudo à procura do dispositivo, que ganhara da mãe havia anos e que nunca usara. Não o encontrou em lugar nenhum.

			“Foi no meu pendrive que o invasor salvou o vídeo”, concluiu. “E ainda o levou embora!”

			Quem faria isso? Bruno morava com a mãe, a faxineira vinha uma vez por semana, nenhum colega o visitava havia tempos e...

			Não, existia uma pessoa.

			Alguém que ele infelizmente conhecia.
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			Na manhã seguinte, Mara recebeu uma mensagem de texto que tornou seu dia muito melhor. “Podemos nos encontrar na lanchonete?”, Bruno lhe escrevera.

			Ora, ora... E não é que o garoto tinha tomado a iniciativa de quebrar o silêncio?

			“Quer vir aqui em casa?”, a garota digitou, animada. “O Élio precisou sair e eu não quero deixar a Taís sozinha”.

			“Chego aí em uma hora”, foi a resposta.

			Mara não poderia recebê-lo como estava, de pijama e descabelada. A solução foi correr para o banheiro e tomar uma ducha rápida. No quarto, perfumou-se, passou maquiagem e, na hora de escolher a roupa, preferiu estrear um vestido que ganhara no último aniversário. Como de hábito, espalhara roupas por todos os lados.

			Enquanto ela terminava de se arrumar diante do espelho, duas gatas e uma humana, sentadas no beliche, a observavam sem perder nenhum detalhe.

			— É que o Bruno vem aqui — Mara se viu na obrigação de explicar. — Não posso ficar de pijama, né?

			Taís concordou. Parecia estar se divertindo bastante com a situação.

			— Só aconteceu um beijo — Mara justificou.

			— Um beijo?! Ah, quero saber! Me conta tudo!

			Feliz da vida por vê-la se interessar por algum assunto, a amiga foi se sentar ao seu lado. Durante um bom tempo, finalmente conversaram como em momentos passados, quando uma não escondia nada da outra.

			

			— Quer dizer que ele vem para falar do beijo — concluiu Taís.

			— É, parece que sim, mas não sei. A timidez atrapalha bastante o Bruno.

			Nesse minuto, ouviram o som do interfone.

			— Depois te conto como foi a conversa — Mara prometeu.

			E saiu correndo para falar com Jeremias e liberar a entrada do garoto no prédio.
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			Com aquela cara robótica de sempre, Bruno entrou no apartamento e cumprimentou Mara. Sua máscara de indiferença, no entanto, desmoronou quando ele reparou melhor na garota. Nem para a festa da Juliana ela havia se arrumado tanto!

			Mara estava simplesmente incrível! Era o que desejava lhe dizer, mas a timidez o impediu. Além disso, viera para assumir sua culpa e não para...

			— Achei que você nunca mais falaria comigo — a garota se queixou.

			Bruno desviou o rosto.

			— Tem algum lugar onde a gente possa conversar em particular? — disse.

			— Vamos para a sala de jantar. Hoje é dia de folga da empregada e a Taís ficou no quarto. Poderemos conversar sem problema.

			Mara foi na frente, indicando o caminho, e ele a seguiu.

			Na sala de jantar, sentaram-se à mesa, um diante do outro. Bruno entrelaçou as mãos, bastante tenso.

			“Tudo isso para falar de um beijo?”, a garota estranhou.

			Como ele demorava a encontrar as palavras certas para iniciar a conversa, ela acabou por atropelá-lo.

			— Lembrei de onde conheço o paparazzo — contou.

			Bruno arregalou os olhos.

			— E de onde você...?

			— Foi antes de me mudar para Porto Alegre. A Taís e eu sempre íamos caminhar na praia e aquele monstro ficava numa barraca de bebidas, meio que observando a gente, mas ele nunca se aproximou e nem a gente se interessou por ele.

			— Ele já vigiava a Taís para ver se encontrava um modo de atacá-la.

			— Também acho.

			O garoto cerrou as sobrancelhas, ainda mais tenso.

			— Descobri quem vazou o vídeo da Taís — disse, num fio de voz.

			Mara ficou empolgada.

			— E quem foi?

			— Fui eu.

			Ela meneou a cabeça, confusa.

			— Bruno, explica direito essa história.

			Ele inspirou profundamente, preparando-se para o que encarava como uma dolorosa confissão.

			— Na época, meu celular estava no conserto, daí eu só podia acessar a internet no meu notebook — disse, com uma calma aparente que foi se transformando numa avalanche de informações cada vez mais acelerada. — Teve uma noite em que deixei o WhatsApp aberto, saí do meu quarto, acho que para tomar banho, alguém entrou lá, viu o vídeo da Taís, salvou no meu pendrive, levou embora, não tomei cuidado, a culpa é toda minha, vou pedir perdão para a Taís, para o pai dela, vou me responsabilizar pelo meu erro, falarei com a polícia e...

			— Você poderia ficar quieto só por um minuto? — Mara pediu. Precisava de alguns segundos para compreender melhor os fatos.

			Cabisbaixo, o garoto obedeceu. E ficou esperando que ela se enfurecesse, que o expulsasse dali, que nunca mais quisesse vê-lo ou falar com ele.

			— Quem foi esse alguém que entrou no seu quarto? — a garota quis saber.

			— O ex-namorado da minha mãe. Foi a última vez que ele esteve lá em casa antes de os dois terminarem.

			— Por que você acha que ele tem a ver com o vazamento do vídeo? E se ele só salvou para assistir mais tarde? Sabe, tem uns pervertidos que...

			— Pode até ser. Mas... E se ele conhecer o paparazzo?

			— Qual é o nome desse ex-namorado?

			— Evandro Rossi.

			— É a pessoa de sobrenome Rossi que você conhece...

			— Minha mãe namorou o Evandro por pouco tempo. Terminou porque descobriu que o canalha vive bebendo. Até tentou bater nela uma vez.

			— Sua mãe fez muito bem.

			Bruno assentiu.

			— Agora me fala: por que você acha que a culpa é sua? — questionou Mara.

			Surpreso, ele ergueu o olhar para espiá-la.

			— E não é? — disse.

			— Claro que não!

			— Mas eu não devia ter deixado o WhatsApp aberto e...

			— Como você ia adivinhar que esse vilão ia fazer o que fez?

			— Mas...

			— Menos, Bruno. Para de exagerar. Você não tem culpa nenhuma.

			— Acha mesmo?

			— Tenho certeza.

			O garoto soltou ar, parecendo tirar um peso imenso das costas, e se endireitou na cadeira.

			— Até o final do ano passado, o Evandro morava nos Estados Unidos — explicou. — Parece que foi viver lá quando era jovem, na casa de uns parentes, depois se casou com uma americana, teve filhos e se divorciou meses antes de voltar para o Brasil. Ele trouxe o filho mais velho e aqui, em São Vicente, abriu um barzinho, que foi onde a minha mãe o conheceu.

			— Isso é tudo que você sabe sobre ele?

			— Não. Lembro dele contar para minha mãe que teve uma filha que morreu de overdose de remédios, mas não sei se é verdade ou mentira.

			— Esse Evandro costuma mentir?

			— Ele parece gostar de se fazer de vítima, pois sempre contava alguma história triste. Sabe, como perdera tudo na Flórida e nunca conseguia se reerguer, como a ex-esposa tentara afastá-lo dos filhos, essas coisas. Minha mãe sempre ficava comovida e lhe emprestava dinheiro.

			— E ele pagou de volta?

			— O que você acha? O Evandro é um vigarista de primeira.

			— Não acho que o Élio conheceria alguém assim.

			Na dúvida, Mara enviou uma mensagem para a mãe, perguntando se, por acaso, ela já ouvira falar de alguém chamado Evandro Rossi. Era melhor do que perguntar diretamente ao ex-padrasto, que exigiria saber como a garota chegara a esse nome, acabaria culpando Bruno por vazar o vídeo e, pior, poderia responsabilizar legalmente o garoto por isso. Melhor não correr o risco.

			— Quero conhecer esse Evandro — Mara avisou.

			— Para quê?

			— Para investigá-lo.

			— Eu sei, mas...

			— A gente podia passar mais tarde no barzinho dele, dar uma espiada por lá... Vai que descobrimos algo importante, como aconteceu na casa do hacker, não é?

			Falar daquele dia fez os dois adolescentes pensarem no assunto que evitavam: o beijo. Bruno corou, Mara também.

			— Achei que você tinha vindo aqui para falar do nosso beijo — ela comentou, decepcionada.

			O garoto ficou ainda mais vermelho. Como ela conseguia ser tão direta?

			— Você se arrepende? — ele conseguiu dizer.

			— Da gente se beijar?

			— É.

			— Não. E você?

			— Também não.

			— Me responde: por que você quis me beijar?

			— Por que você também quis?

			Bruno e sua desagradável mania de devolver as perguntas... Tão irritada Mara ficou que considerou sacudi-lo até obter uma resposta decente.

			

			A sorte do garoto foi que Taís apareceu na sala de jantar. Automaticamente ele voltou a ser o robô de sempre, impassível e livre de qualquer emoção.

			— A Mara e eu vamos passar o dia maratonando uma série de ficção científica — a garota inventou. — Quer assistir com a gente? Aí, mais tarde, vocês vão para o tal barzinho investigar o que quiserem investigar.

			Apreensivos, os dois aliados se entreolharam. Taís ouvira toda a conversa.

			— Vamos para a sala, Bruno — ela acrescentou. — Mara, você prepara a pipoca?

			[image: ]

			Quando Élio retornou ao apartamento, encontrou suas meninas e um garoto desconhecido vendo TV na sala. Já tinham devorado uma enorme tigela de pipoca, tomado suco e refrigerante e, no momento, atacavam os bombons de uma caixa.

			Ao notar a presença do pai, Taís usou o controle remoto para interromper a maratona.

			— Você que é o Bruno? — ele quis confirmar.

			Abruptamente, o garoto se pôs em pé.

			— Sim, sou o Bruno — respondeu.

			Élio não se recordava de vê-lo nas festas do antigo colégio das meninas. Devia ser algum aluno apagado, que nunca se destacava, nem para o bem nem para o mal.

			“Pelo menos, não é um dos moleques chamados pela coordenação por causa daquelas postagens no grupo”, pensou, aliviado. Por outro lado, havia sido na companhia daquele garoto que Mara seguira o paparazzo e acabara na casa do hacker.

			— Seus pais sabem que você colocou a Mara em perigo? — Élio ralhou, bravo.

			— E-eu... Peço desculpas.

			

			— Acha que tudo se resolve com um simples pedido de desculpas?

			— Élio, por favor! — interveio Mara. — O Bruno não...

			— Pai, será que você poderia deixar esse assunto para depois? — pediu Taís, surpreendendo o adulto. Havia muito tempo que ela não se posicionava sobre qualquer assunto. — O Bruno é nosso convidado. E agora estamos maratonando uma série muito legal.

			Élio sorriu feito bobo. Era bom demais ouvir sua menina dizer tantas frases, mesmo que fossem para impedi-lo de dar uma bronca em um adolescente tão irresponsável quanto Mara.

			— Está bem, conversamos depois — ele cedeu. — Pelo visto, vocês não pretendem almoçar tão cedo...

			— Lá pelo meio da tarde, você pediria para a gente aquela lasanha maravilhosa da casa de massas? — disse Taís, acionando o controle remoto para retomarem a maratona. — Sabe, aquela lasanha que eu adoro...

			Sua filhinha com vontade de comer a lasanha preferida?! Ah, toda a fúria paterna se desfez em milésimos de segundos.

			— Pode deixar, meu amor — ele garantiu. — Mais tarde eu mando entregar.

			E, quase saltitando de tanta alegria, foi cuidar de outros assuntos.

			Taís estava se recuperando! Tinha que comemorar!

			Quanto a Bruno... Ele só escorregou para o sofá, onde não ousou se mexer por um longo tempo.
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			No final da tarde, depois da lasanha e já na segunda temporada da série de ficção científica, Mara se despediu de Taís e, levando Bruno, saiu do apartamento sem que Élio percebesse.

			Na rua, os dois adolescentes resolveram ir a pé até o bar de Evandro, que ficava no bairro vizinho, a poucas quadras de distância.

			— Não leve a sério a bronca do Élio — disse Mara, vendo que o garoto voltara a ficar muito tenso.

			

			— Ele não estava errado.

			— Ele distorceu os fatos, é diferente!

			— E se eu estiver te levando agora para mais uma situação de perigo?

			— Bruno, já falei para não exagerar. Quero dar uma espiada nesse Evandro, só isso.

			Ele suspirou, resignado. Se não acompanhasse a garota até o bar, ela daria um jeito de ir sozinha, o que poderia ser pior.

			Em menos de vinte minutos, chegaram ao local. As portas de ferro já estavam erguidas, mas o bar ainda não abrira ao público. Na calçada, um funcionário usava uma mangueira para lavar o chão.

			— O Evandro está aí? — perguntou Bruno.

			— Lá dentro — ele indicou.

			O garoto virou-se para Mara.

			— Você não vai mudar de ideia? — quis confirmar.

			— Não vou — ela respondeu. E o incentivou com um sorriso repleto de valentia.

			No interior do bar, atrás de um balcão, um homem de meia-idade servia-se de um copo de whisky. Era Evandro. Não parecia sóbrio, como Mara observou, mas também não havia exagerado na bebida.

			— E não é que você veio me visitar, Bruno? — Evandro comemorou. — E a Vilma, como vai?

			Referia-se à mãe do garoto.

			— A gente estava passando e eu só quis falar um “oi” — disse Bruno, secamente.

			— É que eu preciso usar o banheiro — mentiu a garota. — Será que eu poderia...?

			— À vontade, menina — Evandro autorizou. — É logo à direita, no corredor.

			Antes de se afastar, Mara lançou um olhar significativo para Bruno. “Tente descobrir alguma pista”, tentou lhe dizer.

			Se entendeu o recado, ele não demonstrou.

			Mais amistoso do que o garoto, Evandro já contornava o balcão com um refrigerante aberto e um copo.

			

			— Você deve estar com sede — dizia.

			Mara chegou ao corredor e viu a porta do banheiro feminino. Ia abri-la quando seu celular acusou o recebimento de uma mensagem. Vinha de Pipa, que respondia à pergunta da filha com um áudio.

			— Não conheci o Evandro Rossi pessoalmente — ela dizia. — Isso aconteceu há uns vinte anos e eu nem namorava o Élio ainda. Só sei que a casa de massas da avó do Evandro estava para fechar, cheia de dívidas após a morte dessa avó, e que ele convidou o Élio para ser sócio e salvar o negócio. Os dois eram colegas de faculdade, se não me engano. Aí você sabe como o Élio é todo certinho e tem bom tino comercial. Ele não só salvou a casa de massas como comprou a parte do Evandro por um valor acima do mercado quando o sujeito se meteu com uns agiotas e decidiu fugir para os Estados Unidos. Agora me conta, filha, por que você me perguntou sobre esse cara? 

			Evandro não havia apenas se apoderado do vídeo da Taís, como também tinha uma ligação direta com o passado de Élio.

			E se não fossem apenas coincidências?

			“Melhor a gente sair daqui o mais depressa possível”, pensou Mara, aflita.

			Foi nesse instante que ela se deparou com outra pessoa. Alguém que também escutara o áudio.

			O paparazzo.

		

	
		

		
			Capítulo Oito

			Bruno ficou olhando para o copo de refrigerante, servido por Evandro. Detestava tanto aquele sujeito que não conseguia engatar nenhuma conversa, nem mesmo para tentar descobrir alguma pista, como Mara desejava.

			— Beba enquanto está gelado — sugeriu Evandro.

			No instante em que ele se afastava, de volta ao balcão e ao seu copo de whisky, um rapaz saiu pela mesma porta por onde Mara entrara. Bruno empalideceu. Ele o reconhecia. Era o... o...

			“Preciso tirar a Mara daqui!”, o garoto se desesperou.

			— Também preciso ir ao banheiro — mentiu. Tinha que buscá-la, dar um jeito para que o paparazzo não a visse.

			Quando o garoto chegou ao corredor, tanto Evandro quanto o paparazzo o seguiram e, com uma postura agressiva, o cercaram.

			— Fica bem quietinho ou você e sua namorada vão apanhar feio — ameaçou o homem mais velho.

			Sem poder reagir, Bruno foi arrastado até os fundos do bar, a um pequeno quintal onde havia um quartinho. Foi ali que os três entraram e Bruno encontrou Mara: caída no chão, ela respirava com dificuldade.

			Aflito, o garoto ajoelhou-se ao seu lado para ampará-la.

			— O que você fez com ela? — cobrou, falando com o paparazzo.

			Ele não respondeu. Aproximou-se do garoto e lhe tomou o celular, como já fizera com a garota. Na mesma hora, desligou os aparelhos e guardou-os no bolso.

			— Parece que a tua namorada tentou reagir e foi vítima de um mata-leão — observou Evandro.

			O homem virou-se para o paparazzo e, falando com ele numa mistura de inglês e português, mandou que ficasse de olho nos adolescentes. Tinha que dispensar o funcionário, pois não abririam mais o barzinho naquela noite.

			Bruno analisou um, depois o outro, notando as diferenças e, principalmente, as semelhanças. Aquele rapaz só podia ser o filho mais velho de Evandro, do casamento dele com a americana. Como era mesmo o nome do rapaz? Johnny? Jimmy?

			“Não, o Evandro o chama de Billy”, Bruno se lembrou.

			Assim que o pai deixou o quartinho, o filho tirou uma faca, que escondia dentro de sua jaqueta, e a apontou para os adolescentes. Instintivamente, Bruno protegeu Mara em seus braços.

			Ela já voltara a si e, a muito custo, se continha para não demonstrar sua fúria.

			E também seu medo.
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			— Cadê a Mara e aquele garoto irresponsável? — perguntou Élio quando finalmente apareceu na sala e descobriu a filha sozinha, ainda vendo TV.

			— Foram dar uma volta — ela contou.

			E aquilo significava o quê, exatamente? Que a sua segunda menina estava namorando? Que Bruno a levara para envolvê-la em mais confusão? Ou as duas coisas?

			Zangado, o homem pegou seu celular e foi para a cozinha. Adiara demais o momento de contar à Pipa o que a garota andava aprontando.

			Ia clicar no nome da ex-esposa. Foi detido pela mensagem de texto que ela acabava de lhe enviar.

			“A Mara me perguntou se eu conhecia algum Evandro Rossi”, Pipa escrevera. “Por acaso você sabe o motivo?”

			Élio nem chegou a responder. Um pressentimento ruim obrigou-o a retornar à sala.

			— Taís, a tua irmã anda investigando um cara chamado Evandro Rossi? — perguntou.

			Com um suspiro, ela pausou a exibição do episódio na TV.

			

			— E se estiver? — questionou.

			— Aquele cara não presta. Mas ele está longe da gente, vivendo nos Estados Unidos e...

			— Ele voltou ao Brasil no final do ano passado.

			O homem gelou de preocupação. Se Mara fora atrás daquele encrenqueiro...

			— Taís, escuta: me conta tudo o que você sabe. Tua irmã... É melhor ela ficar bem longe do Evandro.
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			Minutos mais tarde, Evandro retornou ao quartinho. Vinha muito satisfeito e fez questão de explicar o motivo.

			— Eu queria tanto destruir a filha, mas o destino me entregou de bandeja a enteada — disse, dirigindo-se à Mara. Depois, voltou-se para Bruno. — E ainda poderei me vingar daquela tua mãe que me largou! Imagina o quanto a Vilma sofrerá por perder o único filho...

			— Seu objetivo sempre foi fazer o Élio sofrer, não foi? — Mara o confrontou. — Mandou esse rapaz aí vigiar a gente, depois viu o vídeo da Taís, contratou o hacker...

			— Encontrar sem querer aquele vídeo foi mesmo uma grata surpresa — Evandro admitiu. — Sabe, esse seu namorado nunca gostou de mim e, naquele dia, achei que uma conversa de homem para homem poderia melhorar a minha imagem. Mas ele não estava no quarto, o notebook estava ligado e havia aquele vídeo maravilhoso... Caiu como uma luva para o que eu pretendia. Afinal, uma situação de cyberbullying é tão comum hoje em dia, não é mesmo? Quem desconfiaria de mim?

			— Mas por que atingir o Élio? Vocês foram sócios, ele ajudou você e...

			— Me ajudar?! — ele se encrespou, furioso. — Aquele cretino levou a melhor, isso sim! Ficou com a casa de massas, as receitas secretas da família da minha avó, os Sarafini... Teu padrasto só se deu bem! Quanto a mim... Acabei na pior! O que você acha que eu senti, menina, quando voltei ao Brasil e descobri que o teu padrasto é um empresário de sucesso, cheio da grana, e ainda tem você e uma filhinha para mimar à vontade? E quanto à minha própria filha, hein? Tinha a mesma idade de vocês duas, tão bonita, tão inteligente... Mas aí ela não quis mais viver... E novamente eu saí perdendo!

			Bruno abraçou Mara com mais força, sentindo que ela tremia tanto quanto ele.

			— Se o Élio tem tudo, por que não tirar dele o que aquele cretino mais ama? — Evandro explicava. — Perder a filhinha adorada faria com que ele se sentisse igual a mim! Ele viveria a mesma dor, exatamente como eu vivo, dia após dia!

			Mara cerrou os dentes para não revidar com argumentos sólidos e coerentes. No final das contas, tudo se resumia à inveja? E uma tão profunda, distorcida, raivosa... Taís sofrera tanto, fora humilhada, destruída. Era injusto demais!

			Já Bruno optou por outra abordagem.

			— Você não devia envolver seu filho nessa vingança — disse, indicando o paparazzo. — Ele será preso, sofrerá na prisão e...

			Evandro dirigiu sua ira contra Bruno. Agarrando-o pelas roupas, ergueu-o do chão e o afastou da garota. Em vão ela tentou segurá-lo.

			— O Billy é o único que me apoia! — rosnou o adulto. — Ele sabe o que precisa ser feito e por que precisa ser feito!

			— Só por que você tem inveja do Élio? — Mara não se segurou mais.

			— Porque é justiça — disse Billy, com um forte sotaque americano. — Minha irmã sofreu. Sua irmã está sofrendo. Agora chegou a tua vez.

			Mara se perguntou se o hacker revelara à polícia que o paparazzo era estrangeiro. Se a garota soubesse antes desse detalhe... Quando Bruno lhe falara sobre Evandro ser pai de filhos nascidos e criados nos Estados Unidos, talvez o tivessem ligado àquele paparazzo. Contariam tudo a Élio, que avisaria a polícia, e os adolescentes não estariam agora presos naquela situação desastrosa.

			Parecendo um pouco mais calmo, Evandro soltou Bruno e o empurrou de volta ao chão. Foi a vez de Mara abraçar o garoto, desejando protegê-lo.

			— Inveja, você diz? — o adulto cuspiu, apontando-lhe o dedo. — Pois bem, menina, vamos fazer de conta que é inveja. Será que consegue adivinhar o que essa inveja vai fazer com você? O que posso garantir é que o Élio vai sofrer demais! Primeiro ele perderá a enteada querida, depois será a filhinha dele... Aquele sujeito vai terminar sem nada!

			Então, com uma expressão sombria, ele chamou o filho e os dois deixaram o quartinho. A seguir, a porta foi trancada.

			Não demorou para um intenso cheiro de gasolina, vindo do lado de fora, alcançar os adolescentes.

			— Eles vão queimar a gente! — deduziu Bruno, apavorado.

			O local, sem janelas, funcionava como um depósito, com engradados de refrigerantes e bebidas alcoólicas junto a vassouras, rodos, panos de chão e outros itens de limpeza. Havia ainda uma prateleira de aço, onde ficavam os produtos alimentícios que abasteciam a cozinha do bar.

			— Aqui está cheio de coisas inflamáveis... — Mara reparou. — Quando o fogo entrar, vai explodir tudo!

			Tão desesperada quanto o garoto, ela se pôs a gritar por socorro.

			— Não vai adiantar nada — disse ele, pessimista. — Você não reparou quando chegamos? As casas vizinhas ao bar estão cercadas por tapumes. Não mora ninguém lá.

			Foi nessa hora que a fumaça começou a entrar pelos vãos da porta.

			As chamas já ardiam do lado de fora.
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			Gasolina, isqueiro, algumas caixas de papelão vazias e pronto: um simples incêndio resolveria tudo para Evandro. Não teria que pagar os aluguéis atrasados daquele lugar, nem as outras dívidas que o perseguiam, e ainda se livraria tanto da enteada de Élio quanto do filho de Vilma.

			— Hoje tive sorte... — murmurou.

			Com a ajuda de Billy, desceu as portas de ferro do bar e trancou-as com cadeados resistentes.

			— E agora? — perguntou o filho, em inglês.

			— Passamos rapidamente em casa, pegamos o que for mais importante e seguimos para a Argentina — disse ele, no mesmo idioma. — Lá a gente arruma outro hacker.

			O filho concordou e seguiu para o carro. Evandro ainda ficou contemplando as portas de ferro por alguns segundos.

			Haveria tempo suficiente para fazer a filhinha de Élio desejar tanto a morte que seria impossível escapar dela.

		

	
		

		
			Capítulo Nove

			Nem Mara nem Bruno atendiam ao celular. 

			Cada vez mais preocupado, Élio postou uma pergunta no grupo de pais do antigo colégio das meninas, no WhatsApp. Queria saber quem eram os responsáveis por um aluno, Bruno. 

			Foi a mãe da Flavinha quem lhe passou o contato de Vilma, a mãe do garoto. “Ela é viúva e cria sozinha o filho único”, a mulher avisou. “Melhor você telefonar, pois ela não está neste grupo”.

			Élio não pôde deixar de sentir uma pontada de culpa e também de solidariedade. Havia falado em “pais” quando ralhara com o garoto. Além disso, ele mesmo voltara a ser um pai solo, que criava sozinho a única filha.

			O telefonema acabou caindo na caixa postal. Pelo que também lhe explicara a mãe da Flavinha, a mulher trabalhava como enfermeira e nem sempre conseguia atender às ligações.

			Élio preferiu enviar uma mensagem de texto, apresentando-se como pai da Taís e perguntando qual era o endereço do barzinho do Evandro. Se Bruno levara Mara para investigar o sujeito, possivelmente tinham ido àquele local.
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			A fumaça já cercava os adolescentes. Mara começou a tossir e Bruno foi mexer no que havia no estoque. Encontrou uma garrafa de água mineral, abriu-a e molhou dois panos de limpeza. 

			— Cobre a boca e o nariz com isso — ele orientou a garota, entregando-lhe um deles.

		

	
		
			[image: Bruno e Mara estão abraçados, em pânico, no depósito tomado parcialmente pela fumaça que entra pelo vão da porta. A adolescente está de olhos fechados, cobrindo a boca e o nariz com um pano úmido, enquanto o garoto afastou o próprio pano para lhe dizer algo ao ouvido. Bruno usa jeans e agasalho azul e Mara está de vestido roxo, usando brincos de argola. Os cabelos dela estão soltos. Atrás dos adolescentes, aparece uma estante de metal tomada por garrafas e outras mercadorias. Uma vassoura está à esquerda, de ponta cabeça. No cenário, ainda há uma cadeira de metal com um pano de chão largado sobre seu encosto, um balde grande e uma caixa de papelão entreaberta.]

		

	
		
			

			Ela aceitou e ele usou o segundo pano para também se proteger.

			Mas era uma medida provisória, que só adiava o inevitável. “Vamos morrer sufocados antes de tudo aqui explodir...”, Mara previu.

			Na mesma hora, seu olhar recaiu sobre as latas de ervilha, milho e molho de tomate que estavam numa prateleira próxima.

			— Temos que fazer barulho! — a garota resolveu, inspirada. E, com muita força, passou a atirar as latas contra uma parede.

			Mesmo achando que ninguém iria ouvi-los, Bruno a ajudou.

			A fumaça e o esforço dos adolescentes, porém, logo cobraram seu preço. Exaustos, sem fôlego, os dois acabaram sentados no chão.

			— Eu me recuso a morrer — disse Mara, quase chorando.

			Primeiro, enfrentara as consequências do excesso de água, em Porto Alegre, o que quase a transformara numa refugiada do clima. Agora teria que lidar com fogo, perderia a vida... Aquilo tudo era muito, muito injusto!

			— Ainda vou estudar em Madri, Bruno. E também escrever músicas, viajar bastante com a Taís e realizar todos os meus sonhos...

			Novamente o garoto a estreitou junto a si. Com ternura, ela retribuiu o carinho. Acabava de se dar conta do quanto seu querido robô podia ser amável e protetor.

			“Está ficando cada vez mais difícil de respirar”, a garota constatou. Em breve, não conseguiriam mais falar, talvez até perdessem a consciência antes mesmo de o fogo alcançá-los.

			Também se dando conta do pouco tempo que lhes restava, Bruno finalmente expulsou para muito longe sua persistente timidez.

			— Acho que eu amo você, Mara — confessou.

			Apesar de todo o desespero, ela sorriu.

			— Acha ou tem certeza?

			Ele não hesitou. Por ela, sempre cruzaria linhas imaginárias e cruciais.

			— Tenho certeza.

			Enquanto isso, no quintal, as chamas começavam a devorar a porta.

			[image: ]

			Da cozinha, Élio ia para a sala e, de lá, retornava para a cozinha. Repetiu o percurso tantas vezes que Taís desistiu de ver TV.

			— Tem mesmo motivo para você ficar desse jeito? — ela o questionou.

			Teoricamente, não havia. Do que Élio se lembrava, Evandro não era alguém perigoso. Só encrenqueiro mesmo, bastante invejoso, do tipo que gostava de se fazer de vítima. Uma pessoa que o pai de Taís julgava inofensiva, por isso mesmo nem falara dela para o investigador de polícia.

			Mas as pessoas mudam, não? E nem sempre para melhor.

			Na metade do trajeto para a cozinha, o celular de Élio recebeu a resposta de Vilma. Ela lhe passava o endereço do barzinho e ainda perguntava o motivo de seu interesse pelo local.

			“Não é um lugar que eu recomendaria”, ela digitara. “Começou bem, mas aí decaiu bastante”.

			Élio acabou sem lhe dar retorno. Apressado, pegou a chave do carro e ainda obrigou a filha a acompanhá-lo até a portaria do prédio.

			— Você vai ficar me esperando lá — mandou. — Vou pedir para o seo Jeremias ficar de olho... E ai de você, Taís Elisa, se ousar me desobedecer!
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			A tosse piorou muito, tanto para Bruno quanto para Mara. Eles molharam os panos com mais água, continuaram se protegendo... 

			Não havia mais nada que pudessem fazer.

			De súbito, do lado de fora, veio um som que soou seco, contínuo e abafado. Quando o silêncio, enfim, retornou, a porta foi destrancada e um vulto adentrou o quartinho cheio de fumaça.

			— Tem alguém aí? — disse uma voz masculina.

			Os adolescentes só conseguiram tossir em resposta.

			Mara foi a primeira a ser puxada para fora, para o quintal. O homem deixou-a num canto seguro, de onde ela viu o extintor usado para apagar as chamas e os estragos que elas haviam feito junto a um muro e à porta do quartinho.

			Só conseguiu identificar quem os salvava quando o homem surgiu trazendo Bruno. Era o funcionário que haviam encontrado antes, lavando a calçada.

			Ele deixou o garoto ao lado de Mara, depois correu para dentro do bar e voltou com seu celular e duas garrafas de água. Já ligava para o Pronto-Socorro e, na sequência, telefonou para a polícia e os bombeiros.

			— Eu estava no ponto de ônibus quando reparei que tinha esquecido meu celular aqui — o funcionário explicou enquanto servia água para os adolescentes. — Mas encontrei as portas de ferro fechadas, por isso tive que pular o muro para o quintal... Olha, nem dava para ver a fumaça da rua... Daí ouvi uma barulheira com lata... Achei que o Billy ou o Evandro tinha ficado preso no quartinho. Consegui apagar o fogo e...

			Tanta adrenalina fazia com que o homem falasse pelos cotovelos.

			— Qual é o seu nome? — Mara perguntou ao funcionário. Assim como Bruno, sentia-se melhor após um longo gole de água.

			— Eu sou o Zé.

			— Obrigada, Zé. Você salvou as nossas vidas.

			Zé exibiu um sorriso gigantesco. Era mesmo o herói do dia.

			— Vou avisar o Evandro — disse ele. — Não foi tanto prejuízo assim, mas...

			Mara o impediu.

			— Melhor esperar a polícia — aconselhou. E também achou melhor ela mesma avisar Élio. Talvez assim não levasse tanta bronca. — Zé, você me empresta o celular?

			[image: ]

			Élio chegou junto com a ambulância e os bombeiros, apenas alguns minutos antes da viatura policial. Claro que o ex-padrasto ficou apavorado ao descobrir que sua segunda menina, que considerava tão filha quanto Taís, quase morrera num incêndio. No lugar da esperada bronca, ele a abraçou chorando, agradecendo aos céus por ela estar sã e salva.

			Zé recebeu um “muito obrigado” bastante emocionado e até Bruno ganhou um tapinha camarada nas costas.

			Depois, tudo ocorreu como deveria ocorrer. Depoimentos foram tomados, haveria uma perícia no local do incêndio e a busca por Evandro e Billy, responsáveis pela tentativa de assassinato, entre outros crimes, teve início.

			Enquanto Mara e Bruno recebiam os primeiros cuidados médicos, Élio enviou um áudio para Vilma, contando sobre o incidente e informando que a ambulância levaria os adolescentes ao hospital da cidade, onde passariam por exames. Era lá que ela encontraria o filho.

			Assim que os adolescentes foram colocados na ambulância, Élio frisou que seguiria com o carro logo atrás deles.

			— Encontro vocês no hospital — disse.

			A porta do veículo foi fechada. Ambos tomando soro, Bruno e Mara haviam se sentado lado a lado, junto a uma auxiliar de enfermagem. Muito quieto, o garoto nem se mexia.

			— Você está com dor? — Mara lhe perguntou, apreensiva.

			— Não. Estou bem.

			— O que foi, então?

			— Eu não queria que a minha mãe descobrisse sobre hoje.

			— Mas, Bruno, ela é a sua mãe! Você não pode esconder tudo dela.

			— Ela já perdeu o meu pai e eu não...

			— Sofrer por quem a gente ama faz parte. É impossível evitar. E depois...

			Ao tocar seu queixo, ela o obrigou a fitá-la.

			— Você não pode reprimir seus sentimentos e ser um robô para sempre — disse. — Você precisa expressar o que sente, entende?

			O garoto concordou. Lágrimas escorriam por seu rosto.

			

			— E depois... — repetiu Mara. — Eu acho que também amo você.

			Notando que era demais ali, a auxiliar de enfermagem se pôs a checar alguns medicamentos numa maleta.

			Bruno sorriu, seu rosto se iluminando.

			— Acha ou tem certeza? — murmurou.

			Assim como ele, a garota também não hesitaria.

			— Tenho certeza, Bruno. Muita certeza mesmo.

			Foi nesse momento que a ambulância acionou a sirene e se pôs em movimento.

			Mara só apoiou a cabeça no ombro do garoto.

			Sua metade do mundo acabava de se tornar maior e muito mais feliz.

		

	
		

		
			[image: Carimbo postal com os dizeres “São Vicente, capítulo 10”.]

			Capítulo Dez

			São Vicente, 2 de maio de 2025.

			Querida Mara,

			Como vai você, minha eterna irmãzinha? Sei que a gente acabou de conversar por videochamada, mas não resisti. É que hoje faz exatamente um ano que escrevi a primeira carta da minha vida e também minha primeira carta para você!

			Pelo jeito, ainda consigo me expressar melhor escrevendo do que falando, o que sinceramente não sei se é bom ou ruim. O que sei é que, nos últimos meses, minha vida mudou um pouquinho. Talvez até mais do que um pouquinho...

			Já consigo sair do prédio e até fazer alguns passeios curtos, como uma caminhada na praia e compras no shopping mais próximo. Também ando me arrumando e vestindo roupas bonitas. Voltei a ser vaidosa, algo que eu havia perdido por culpa daquele vídeo medonho. Muito em breve, espero, terei forças para retomar os estudos. Só não consegui voltar ainda para as redes sociais. Talvez nunca volte.

			Como o clima aqui esfriou bastante, resolvi colocar aquele casaco vermelho que compramos juntas há muito tempo. Você ainda tem o verde, não é?

			Ah, sabe o que esqueci de te contar? Nosso herói, o Zé, será o gerente da filial da casa de massas que vai abrir no Vale do Ribeira. Meu pai tem gostado bastante do trabalho dele na loja de São Vicente e acha que vai dar supercerto. Estamos na torcida!

			Olha, também estou na torcida para que você consiga vir passar comigo as férias de julho. Queria que a Pipa ficasse aqui também. Quem sabe, não é?

			Na verdade, era eu quem deveria visitar vocês, para comemorarmos juntas o centenário da casa da tia Felicidade. Mas a minha recuperação é tão lenta... Acho que nunca mais serei a mesma. Só sei que ajuda, e muito, saber que aquele Evandro e o filho estão presos, aguardando julgamento. E que, na época da fuga deles, os dois tenham sido capturados antes mesmo de deixar São Vicente. Foi como se a justiça, enfim, fosse feita.

			Por outro lado, você lembra o que houve quando esses bandidos foram presos? Eles conseguiram chamar a atenção da mídia, surgiram várias reportagens sobre os ataques contra mim, mais repercussão nas redes sociais, mais haters, mais ódio... Em outras palavras, um novo e terrível pesadelo que me deixou muito mal.

			Mas eu tenho você, meu pai, a Pipa, minha psicóloga, o seo Jeremias e até as nossas gatas, que ficaram comigo e nunca mais me deixarão sozinha. Receber tanto apoio me fortaleceu e continua me fortalecendo.

			Por falar em apoio... Como vai o Bruno, hein? Nunca imaginei que ele pediria à mãe para morarem em Porto Alegre e que ela faria a vontade dele, arrumando trabalho num hospital daí poucas semanas depois de você voltar para casa.

			O que a tia Felicidade diria? Que alguém apaixonado é capaz de cometer loucuras por quem ama? Acho que sim, embora eu considere o Bruno alguém racional até demais, do tipo que nunca toma uma decisão só por impulso, sem pesar os prós e os contras. Ao contrário de você, não é? Talvez seja isso: os opostos se atraem!

			Torço muito por vocês dois, viu? E acho que, no dia em que você for estudar em Madri, ele também dará um jeito de ir. E seremos três quando a gente sair para passear pela Europa...

			Até lá, espero estar forte o suficiente para encarar a vida. Aos poucos, vou reencontrando minha própria coragem.

			Afinal, nessa metade de mundo que é só nossa, cada momento de felicidade conta. E muito!

			Grande beijo para você!

			Taís

		

	
		

		
			As Autoras

			[image: Na foto das autoras, Helena Gomes e Susana Ventura sorriem juntas enquanto seguram um globo terrestre. Atrás delas, há uma estante de metal com vasos de plantas e uma claquete de cinema. Helena está de vestido preto, com estampa de riscados em branco, e cardigan na cor vinho. Ela tem cabelos curtos e grisalhos, usa óculos e tem um colar com pingente de coração. Já Susana veste uma túnica amarela e traz colares coloridos e duas echarpes, uma cor-de-rosa e outra vermelha. Seus cabelos são ruivos, de comprimento mediano, e estão soltos.]

		

	
		
			

			Helena Gomes nasceu em Santos e mora em São Vicente, no litoral paulista. Formada em Jornalismo e com pós-graduação na área de Educação, é autora de vários livros, com obras adotadas por colégios e selecionadas por programas como pnld e Biblioteca Itaú Criança. Vencedora do prêmio da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), com livro escrito em parceria com Susana Ventura, recebeu o Selo Destaques aeilij 2024. Foi quatro vezes finalista do Prêmio Jabuti, tendo títulos que receberam o Selo Altamente Recomendável da FNLIJ, foram selecionados pelo Clube de Leitura dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas (ONU) e escolhidos para representar a literatura brasileira no Catálogo da fnlij para a Bologna Children’s Book Fair e na Machado de Assis Magazine para o Salão do Livro de Paris. Mais informações em: www.escritorahelenagomes.com.br

			[image: ]

			Susana Ventura nasceu em Rio Claro e logo se mudou para Suzano (sem trocadilho) e depois para Poá e para Santos, onde finalmente parou e ficou. Fez pós-graduação na área de Literatura e vive entre livros: escreve, traduz, edita, pesquisa e lê. É autora e tradutora de mais de quarenta livros, vários deles premiados (um deles escrito em parceria com Helena Gomes). Vários de seus livros receberam também o Selo Altamente Recomendável pela FNLIJ e o Selo Cátedra de Leitura UNESCO PUC-RIO. É patrona da Biblioteca Infantil Susana Ventura em Osaka, no Japão, e embaixadora da causa do Português como Língua de Herança pela Plurall by BeM (Estados Unidos da América). Mais sobre sua obra em: susanaventura.blogspot.com

		

	
		

		
			A Ilustradora

			[image: Na foto da ilustradora, Ágatha Kretli tem uma expressão alegre e cúmplice. Ela usa camiseta branca e uma corrente prateada. Seus cabelos são castanhos, longos e estão soltos.]

			Ágatha Kretli é mineira, nasceu em Teófilo Otoni e mora atualmente em Viçosa, Zona da Mata de Minas. É formada em Design Gráfico pela Universidade do Vale do Rio Doce há mais de 15 anos, e trabalhou em várias agências de publicidade até seguir carreira como autônoma na área de Design e Ilustração. Em 2021, concluiu um mestrado em Design de Comunicação pela Universidade de Lisboa, escolhendo como tema para dissertação o livro infantil, sua grande paixão. No Instagram, é possível acompanhar seus trabalhos mais recentes como ilustradora e designer de livros: @agatha_kretli

		

		

		
			
				[image: fundo laranja onde estão desenhados envelopes de cartas abertos e fechados. Sobre eles, encontram-se outros desenhos: selos, bombons, carimbos postais com a palavra “Secreto” e raminhos de flores, colados com fita adesiva.]
			

		

	
		

		
			[image: Continuação da imagem da capa. Os cabelos azuis da personagem aparecem junto ao fundo da mesma cor densa, com esboços de tempestade. No canto inferior esquerdo, há o desenho de um caderno aberto, como se fosse um diário. Sua folha tem a cor lilás e há uma fita roxa marcando a página. Nela, há os dizeres “esperança”, “coragem” e “força” junto a um raminho com flores branca, preso com fita adesiva, e o desenho de um coração. A contracapa também traz uma sequência vertical de logotipos. Abaixo da palavra “Fomento”, está o logotipo com os dizeres “PROAC-SP”. Abaixo deles, estão a palavra “Realização” e outros logotipos. São eles: “Cult-SP”, “SP-São Paulo – Governo do Estado – São Paulo são todos – Secretaria da Cultura, Economia e Indústria Criativas”, “Política Nacional Aldir Blanc – De fomento à cultura – Ministério da Cultura” e “Governo Federal – Brasil – União e Reconstrução”. Por fim, aparece a sinopse do livro, que é a seguinte:

“Duas adolescentes deixam de ser irmãs quando seus pais se separam. Uma delas, Mara, vai morar com a mãe em Porto Alegre, enquanto a outra, Taís, fica com o pai em São Vicente, no litoral paulista.

O mundo das duas também desaba: Mara enfrenta as terríveis enchentes no Sul e Taís é gravada, sem saber, experimentando um vestido no provador de uma loja. O vídeo acaba compartilhado nas redes sociais, o que leva a garota a ser vítima de haters e de perseguição na internet.

Na primeira oportunidade, Mara retorna a São Vicente e se alia a Bruno, um ex-colega de classe que acredita que os ataques são parte de uma ação coordenada com um objetivo obscuro. Juntos, os dois passam a investigar o assunto, mergulhando numa trama de segredos e perigos.

Em O mundo pela metade, romance dirigido a jovens leitores, Helena Gomes e Susana Ventura tratam de um tema atual e importantíssimo: o cyberbullying.”
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